
O Conselho Director da União Conserva. 
dora, depois de consultar as principaes in- 
fluencias Ju pai'tido conservador da provín- 
cia, resolveu  confeccionar  a seguinte lista 

, dos candidatos que devem ser votados para 
membros da Assembláa Legislativa Provin- 
cial, na clcif3o de i5 deste me;;. 

Recommcndamos  aos nossos  amigos a 
•;ior uniformidade na votação, pois disso 

cndeobom resultado da presente com' 
■    ■ bináçEo^vpartídaria. . 

-T.Hi.-:;';'-:;;'.;"-.v ■;,.- ■' '.   '^-'^ 

if   Dr- Antonio da Sllya Prado* 
' fazendeiro, residente na capital. 

Di*t   JoSo  Bapttsta   do    Illo- 
'■■'"',   f aea. advogado, residente na capital.. 

3.° DIBTRIOTO 

Dr. Joaquim Lopoa CUaveB» 
■   fazendeiro, residente em Taubató. 

Dr. Frederico JtoBé Cardoso 
de Araújo Abraoches» advogado, 
residente m capital. 

3." DISTRIOTO 

Joaquim Gomea de Siqueira 
Rel«* fazendeiro, residente em S. José dos 
Barreiros. 

Dr. José Vleente de Aze-ve- 
do* advogado, residente na capital. 

4.' DI8TI1ICTC1 

Coronel Joaquim Benedioto 
de Queiroz Xellea, fazendeiro, resi- 
dente em Jundiahy. 

Conego José Rodr^lguea de 
Oliveira* clérigo, residente na Piedade. 

5.' DISTH10TO 

Coronel Joaquim r>eouel Fer* 

relra, fazendeiro, residente em ítapeti- 
■ ■■■^'iinga. 

'!   ^Ipnente Coronel KmygdloJo' 
' -..'/liJEi'da.Pledadet-fazehdeiro,  residente 

'em Santa Cruz do Rio Pardo. 

*.."■■■ ■ 

;,^- fi.» DISTRIOTO 

Dr. Antonio «ilverlo de Alva- 
renga, advogado, residente em Parahy- 
buna.' 

''   . .   ^       ■].* DI8TBICT0 , 

Dr. Joaé Alves dos Santos* ad- 
.; .        vogado, residente em Mogy-mirim. 

'■;,/:■ ', 8,° DISTRIOTO 

Vií ^ ■ .  Dr.DelflnoPInbeirodelllbâa 

•■i^v-'■■, Cintra» advogado, residente em Campi- 

,nas. 

DISTRIOTO 
■■'-¥1 '^ -Jí: 

Dr. Antonio I^ulz Pereira da 
Cuniia. advogado, residente em Casa 
Branca. 

Coronel Antonio José Cor- 
roa, fazendeiro, residente em Casa-Branca. 

de Outubro de i883. ,S,.Paulo, i.° 

■ ^íw'' 

■'^OVAMTOSIO PRADO 

( IU^ANTOSIO P0O8T RODOVALHO 
. . ■,.',:'^-FRANCISCO ANTôNIO DOTRA RODRIGOES 

;..f'-. "It^'^^.jdANOBL ANTONIO DUARTE DB AZBVEDO 

'■vtó?-''   --RoDRioo AUGUSTO DA SILVA 

- íSv'': ■■.'■^^**^^ 
'.■■•■iL\^'-'' ''■■', '■ •'■'". FOLHETIH ISS 

'éM^r 

'M^'^ ^■;--(-X      ' SmÕNDA PARTB :^ ;"-■:;■■; 

■■"^"        Àlniéa Joabèrt .Olho.doj^to• ; 

'->'■"!■ ■■~-:i'.' <■"!.'■'T'y- !. :■ LVH: 

taea-w o «■•donho ailvo. 

:'i':;^j'-' 

A»lWr»,«riioid« wb» % Mud». Tibroa ooiaa now 
nnWi* «« qn« «• dl«t««d. • ■tlren-M í ■»<>«•■„ 

MM Blo •IwBfOD MDb o vMtldo; • BHotragaD 
ptu-»td«-»*»uii.'/■.•■' ■■'■-"v.y. ■ 

•^SnlV; a. htí» «biriá «olhoi HintilUntM, 
MmideBadiMàtatMnigtoi.' 

A dwKráeadm mocB flcoa noi omasotU d» langa* 
.ÃHÍ^M; umloi tr«miam-ll»; e Urror  galin- 

-.1C-»       U*ãs«lKvti'áHl»bÍDi...     , ^ .      . 
Mfe>- ;- P»líSrittd»*«»»il«>r»d« o"»*»- ... .„ 
'íííí; ; jUoMBM^ noaoU-briflo, •DM«eon-M-Ih« «m 
■      ■       tormodopoBbo • oratoo-lh» o« d«QtM na «rat. 

.--. —BdodtbõrrBraoooáUolo diqo«ll« hrme»lat» gl»- 
■'.--■■-.   iul * aortUtroi  Mari» rtWbroo, pornin aomanto. 

AulMã»^NM>k«aw» vos d* Hari*. noobrira 

í;í3^Íi:-'^AÍSÍ»ÍÍS^lM,-<õrHa»afr*BUd. todM.   _.- 

Suggara-noB uov&a conaiiloragSia a raUtoiio, so- 
bre aufé, qua o ODDHDI geral do» Es Indo s-U ai doa, DBI 

círto, maudon ao soa governo. 
í(D ãaül do aso trabalho, o it Aadraws aoaipar& 

a pulitici oomoiDreliil do s4n psiz, em rela^So ao 
oafé, som a sejiiiila nos paizoa oaropona. 

A UaDfEo ia diraííoi deentrada aobre D oafé, non 
Estados-Unidoi, torcoa esto paiz o pctmeiio OOD- 

aaounidor do Doeao graade piodaolo. 
Na proipariduda da oultora e do eammaToiD do 

café, eotron, oamo podecoao eleoiaatDi a eiIsteDÒia 
daqasUa morcado Boloasal. 

Hoje, qns, eatre nós é preoosapaeSo do todos a 
aiitiak aitDsgSa^do oafé, 6 da maior importaaaia o 
tec-ie «xaóto oònhealmeatódo qoa lí a dõ qua viri 
■er,no fatoró, o morcido nortí-imerioaiio. 

NIo somoa doa qu9 noa atomorUimoi oom a OOD- 

ourteacia do oafá metioaao ; aabammi qne as tairaa 
próprias para o noii oaltivo, ao México, on Eatadoe 
de Jal'aoit, 9o3aaua:]a e a ooala rooridiooal de Chia- 
psi), oio lãm eitooeia maíto cocnideravel ; qeoo 
trabalho ò oaro a difflsit \ qoa a coaformeflo moo- 
laahoia ddsragídai diBlialta imiuBaatiRiaaleo traoe- 
porte, ao paaao qoo a natureza Tarrugiaoaa do 
aolo doa lerreiroí comiminica ao grSs da oafa nma 
oAr e om eabdr qoa tornam-no de goalidade in- 
ferior. 

Todas estaa noiaas vantigeo) aobce o Moxíoo, no 
meroado amerinaao, ostS<) ameaçadas de nma anaal- 
iaçSo completa.    ^ 

A proximidade gaographica entre oa Estadas- 
UaidoB e o Maiioo, o protaítorado aFoaricaaa, de 
facto alH estabelecido ha moita, a immigragSo de 
bragoi e eapitaea qne a riqnaza pradigioüa do aolo 
mexioano tem attraMdo, virSo £ garar, em pooao 
tempo, tal identidade da inlereasas antro oa dons 
paizaa, qae, BOB EBtados-Uoidos, oomo ao mais forte, 
vae caber o encetar om ayatema da protacgSo, qne é 
eoDseataneo oom os aaaa antesadeates oemmerciaaa 
e ana política gempre proteaolonista. 

Bm ptiooipioa daate anno, o general Qrant qne â o 
chefe da capeantaçloamarioana no Mexico e Mr.Fiea- 
05tt, por parte doa Eitados-IfsidoB e os ara. Matiaa 
Homero e general Canêdo, por parte do Maxico, aa- 
lebrarBin am 'tratado gommeroial da livra cambia e 
reaiprocidada entra 01 doas paizas. Eita tratado, 
qoa em Daiembro aatt raoti&oado polo sanado ame- 
ricano, â ama aéria ameaja para ca intareagas bra- 
zil ei roa. 

Saa promnlgaglo vae ser o primeiro paaao de 
ama nova política oommeraial americana qne tem o 
apoio do goverao e da opiniSo  publica. 

Ao tempo que caiobrava-ae eate trastado o sena- 
dor Van'Wuyt dizia'no oongraBso:: 

cE' injoato e revoltante o governo amarloano 
continuar a favorécar o trabalho agrícola que exis- 
te no Brazil, esqoeoendo do que ha poBooa anãos 
sacriacoa milhares da aeas Slbos na guerra oi vil pela 
liberdade ; éum procedimento indigne qne collcca 
ama monarchia na meama plaina que nma repabli- 
ca irmS onde nSo ha o trabalho aervil. O direi- 
lo sobre a importação do café do Brazil á da maior 
neoeaaidade ; virá trazsr nma grande renda para o 
thasoaro federal o prolegarí a lavonra do Moiioo 
onde eatíCo aa nossas aympathias e os noaeos oapi- 
laea.» 

Eatas palavras da éminenta senador republicano 
exprimem a opiniSo dominante noa oirsnloa com- 
meroisea  amerioanoa. 

Na sessão do congreaaoque abre-sa sm Dezembro, 
a deoralaçao do imposto eari propoata, o provável, 
como é a adopgSD^desta nova politioa, os. interea- 
aea do oafé btazileiro virüo á soffcar mais um golpe 
da terriveia conseqüências. 

A lei de 6 de Novemb'ro da 1882, radozindo o im- 
posto de exportacSo aobre oafé de 13 a 11 ?£ nflo foi 
□m beneficio nem para a  lavoura nem para o paiz. 

Os 10 ?í qoa foram açora a cantado a aos direitos de 
importatío sobre produclos que mandam-noa oa pai- 
zea qna aSo os principaes oonsummidoros do nosso 
café, vieram acabar oom toda a osperanea da aerom 
dimiauidos os grandes diroitoa de importajao qua 
nos mesmoB paiies, paga o café brazileirc. 

ManlidoB estes direitos, aogmenladoa em algans 
paizes, oreados noa Enlados-Unidos, o oousununo do 
oafé hade manter-se aataoionario, diminuir talvez, 
«peiar das expcaisfles, dos oongrosaos a da todos os 

eaforeos. 

Valentia», Maaricio  •  todos ót eonvídadol  BB- 

'"o'fllho do ioli arranecn o roposteiro, por Ihè pa- 
reoir tato rníi. íaoil do qna abri-Io. arremasson-Ba 
para.dantro da,eitnt» e vio *■ moí» desmaiada • es- 

'"«"'íoínoM*braço ni d».Maria a viboiaeoMOr- 
Tara-ts ainda oaroseada'        •      ■ _   .    ■- 

—Santo Dane II eiolalnoo'slle em nm.tomimpoB- 
»1TO1 de daiorover-sa.   Oman sonho nfo ma enga-, 

"''*'    '    "i       ■ u    1 ■ EaeareiasntonaJoelhando-aeJaBtoda Maria; 
-Uma  tespuial...  depresial...   depre.aal   pelo 

■mor dft DAHI !■•> ^   ■■      L Valantina, sem eomprohender, sem reflactir, obs- 
deoendo maohinalmanta, tiroa do ama gavala nma 
srands tesoara « entragoa,-a > Albarto. 
* LadoTióo, anhelantaf os olhos injaaUdoa.  a /»« 
tjxt, paraola (nlminado por nma apopleli». 

A mnltidlo,   inqoieta,  amontoaTa-sa 

*NV/renÍe,MwrÍoio, janta « Valentlna olhavn 
para Alberto da Qibray com ama inexplicável ai- 
prasaloda adio.' 

Aibarlo. alfo de todos os olhares, abrio ■ teaon- 
r.; mattau nma daa pontas por baiio da g>rg><>l> 
S réptil  o rapidamente aoparoa-lho a caboga  do 
corpo 

-ss e a saltar, como 

EOLETIiytDlA 
Foram nomeados para oa Ipgáres de sapolentês do 

juii municipal, o de arphamsdo termo da Qaeluz : 
1° major José Oyrinoda■ Silva.      ■        ^-z   .'í- 
2° dr José Raboúçes do Carvalho. ■ -■   ''M-;Í . 
3° capitlo José Vieira  Cõrtez. '- '■ ■■ '-■ :'■;. ^ ,!j^iV' 

Xransito    piibílóo    - 
O sr. cliofij de policia procura, cotn afinco, 

not abi Usar-a a.       ■': ■■,■, 
Patrullíaaforiáadasá' poria doa iilubs,,có-. 

cheiros' de bonda porseguiclos,.,^bordoeiras 
nos preaos, tropolías, ■ina|Kia'avó.,lmbçcilida- 
dea tem caraotíirisado a ctiijaa'ao ,sf. Naves. 

S. èx,,o aK'Nuvaai'deacbbrid qua apaci- 
ãüaraadó S. Bento náo pòiiã tor o transito 
ds subida 6 descida quo comporíani as ruas 
das mais populosas cidades do  miindo. 

Dalii, prohíbiçlo de passagem do carròa, 
iiitorvuncSo de urbiinos, inconiniodos para o 
publico, diillauldades no transito, tudo para 
maior gloria do sr. Noves. 

Nomeoa-se o cidadSo Antonio Oomaa de Siqueira 
para o cargo de inspeolor da inntrnoçlo publioa do 
diatrieto da frsgiiazía de Nosaa' Senhora dos Remé- 
dios de CampoB-Novos. 

Odr- Luiz de Medeiros,-juiz de direito de 
Mogydas Cruzes, hontom^aUacidò, deixou a 
suafamilia na niaís estrema'penúria. 

O ar. dr. Domingos Alves';Ribeiro e alguns 
dos seus amigos appellara pára a generosi- 
dade do commercio da capital e do publico,, 
em .favor dadesvalída família do fallecido 
magistrado. 

K' da esperar que a subscripçüo hoje aberta 
receberá.muitaBoffortaa dasalmas bem for- 
madas. ; , - . 

Cana do  Saudé 
Tivemos oaoaaiuo de asaiatlr boatem a inaugara- 

fío da (,'niii de Saúda, íasdada pelo illoBtrado dr. 
Cieffl, no palaoeta Barra, II rnà.da Liberdade. 

Peraorremos todo o ediflsio e nlo podamoa negar 
louvores ao< dignos íandadorai dessa ntil astabale- 
oimento. 

Os oompartimeatoB do prédio, aapagoeoi, venti- 
lados, olaros, dando sxoellentea pontos da yiata 
para oa arrabaldes do Bjxígi, OcãsolacSo^e Iiiber- 
dada, offerecam commodoa o alegres apoteatas .aos 
enfermos ; aos qnaes nlo faltaria toda a aerta ds 
eonfortoa. 

Tal s impreasffo que guardamos da visita i Casa 
de Saúda do dr. Cioffl & Com^.,_jiD. qna fomos aconi;. 
panhados pelos muitos obnvidtdoii reprèaíititanlea 
da classe módica, pharmaoeutíCB e aommcrolal, que 
ãasiatiram a inaugoragSo do eatabslasimanto. 

Os era. drs. CioOl e Arthar de Aieveds, sãos au- 
xiliarei, aodiatincto oommaraiante ar. B^rra, p'^o- 
digalissfum aoa ooovididas pra^antaa toda a aorte 
de am abi li d idea, a llias fizeram servir um eiplon- 
dido luncheon dnrauta o qual traaaram-ae vários e 
enthusiaatiooa brindei. 

Auguramos ao est abato ai rasa to resam-fandado 
prospera exiatanoia.   

Collectorla de Santa Rita 
do Paraiso 

Consta-nos que viio ser nomeados, collector 
6 escrivão d'aquella collentoria, oa cidadãos 
Placidiao José do Oliveira e Constando Fer- 
rai de Almeida. ■ 

O» nossos tiourtacados 
Em uma carta que a Giieta dn Tarda racabau, 

da Lond<ei, da pesioa aatoriaada, lè-ae oi seguia- 
tea topicoB : 

«Dír-lbe bei, lem entrar em graoilas apreciafSas, 
qne o Riackuúlo é um vsso de goerra com lodaa as 
QondiçSaa e mel hora mentes m ideruoa e a4 - u3o è 
dos mais poderoios, é adquado a batar-as com 
qoatquer moderno couraçado Quiatsao lauf imen- 
to no mar, não sa podia daiejar que foiae malbor : 
cabia gatbardiimonte tramaliiodo o noaio pavilhão 
hasteado. ' 

Julgo que em principio de Outubro devn faier-sa 
a primeira i?xpariancia das machinas é caldoiras da 
novo oouraçailo. 

Quanta & eua ida para o Rio oreio qua aò pudera 
■ulcar oa m<iraa em priuclploi de Abiil do anuo que 
vera. 

O Aguiflaban vne tambam muito adiantado a 
trabalha-ie activamenli) nslla. > '. 

Recebemos O relatório da diréctoi^a da 
Companhia Mogyana lido em asaeaiiblèa geral 
do 28 de'Sutembrp do corrente anoo. 

mitialidade'do. e'x-co'róneÍ 'd.' JoaquimrSj(ií(wi.,,j„ 
e a cumplicidade, da rauiibs oúiíróa - mili^^«'í5'íSí4 

Nao ■ pretendemos  examinar-;alí-qúeiti^í^â^ 
acompanhando".todqsos, trâmites'Bagui^oçíro;'^^'^^ 
quedüsajaraosd patentear.ándBaa-esti;aD%ípj^-^'-;-^ 
á linguagem descómpósta.e.offenáivada/pl^irtóV^M 
da imprensada Montevideo, que tào■'acôrbí^ía'^!?^ 
apaixonadamente trata o,imjerio.do,3Fazili"|^^ 
apezar de aau'inoderado'.e^amiatoaopriicii^iia^^ 
raentti-oom'.a visiaha íló Uruguay■'■':i:^i^■;J;";;^]Í^ 
.\ p que'nSo. pôde o Brazir'.é ,\dÈixar.içorWii^ 

Oom «ata spgrapha ratara o ■Diana de Santoi ia -„;^„' A^,J.„L-- ■ . ^^^ ■ jt^MMWJÍf.nHW.WISS 
hontem:     ^^'^   ■ • -     ciam. de maneira a convencer«;todo>í.Étfgpfe 

cCoasto-nos  que Jalilo  Barbosa,  morador   no  "•i""li'l'"'^'>-1/.-V—VA,,:.! •:i ■   i :-^ oJ.i1.-i«? 
Uoata-Cabrfis, dasappareceu ha mais de 15 dias.    ' 

< Hontem, nn Rio dos Patos, sppareceu o eadavar 
de Luiz Cabo Verda, tambam morador daqaelle to- 
gar a qüe havia daHspnareaido ha 5 dias. 

< Nestaa deaaopareoimentos e morte nSo andará 
mSo criminosa í ; 

* Renommendain09 t policia que desvenda este 
mysterlo.» •   "   '; . 

' Peló ministcriodafazènda autorísou-se a 
thesouraria da.S. Paulo, de . conformidade 
com o avisó.do miuisteriódo império de 27 
de Agosto proximo pasaádò, para. pÕr a'dis- 
poáiçao.do djrejitoiii^f^ í''0uldad9>de. .^dípeito 
dà-mesma' proviiíalã' a qúauüa"dè ' Í3:000$; 
àSm de occorrer.á despazaa com a restaura- 
ção do arctaivo da raoama faculdade. 

Foram nomeados para os lógarea de sopplentas do 
ioU municipal e da orphama do termo  da Jabotioi- 

al : 
2° Praaoiaco Borges da Godoy  Maeota. 
.Z' Sebastião Domingoea da  Silva. 

'.'Pelo ministorio da justiça aolicttou^aa do 
da fazenda o pagam-nto de passagens dadas 
pola companhia S. Paulo e Rio de Janeiro a 
um preso de j ustiça a praçaa que o eacoltaram 
da corto para a capital de S. Paulo, na 
importância de I8$750. 

Por inieiativB doa era, dra. Ruy Barboaa, RodoU 
pho Dantas, Souza Bandeira a Baldnino Coalho, 
vai-ae fundar ama sociedade intitnlada £i^a da 
Ensino, 

O aeu flm é estudar aa quastSea da Inatruo^So 
publioa, fazer conferências, publicar um» revlata 
em que se setude o debata o aasempto. 

Logo qua HB circumatanciaa losiaas o parmitti> 
rem. serf fandada ema eaoota modelo leiga. 

O' numero doa aocioa aeri limitada a olnsoanta. 

A variola apparoceu em Cavacos, termo de 
Alfenaa, e na villa da ConceigSo da Appare- 
cida, termo do Carmo do Itio Claro, na pro- 
vinoia de Minas. 

o corpo d«ionrolou-BB logo, toreendo-sa ecnvot- 
menti e prlneipioa a arríStar-sae a saltar, como 

costSmam fawr, garante muitos minutos, os raptia 

^''ofll''o''d'ojoii. agarrando eotlo a oabeca, cujo. 
olboa pequBuoa s=i ntil lav am sempre e pareciam vi- 
«r aindi, art.acoa-a J. farid» e atiron-a .obro nm 
laUola di flflros; depou. appl.çando o* lábios ao- 
bíe a ferida, da onde apsnai .ablam -.Igum- got- 
iMroBeM, cpsroa repetidas vexes nma.ueelo v.o- 
iB^ta  iMdo o cuidado da euspir. a ead*. Mpiwíto. 

LngXqoe entso ií corria abond»nl.m«te   ,._. 
TXeompreheníoraBentIo.Q.p«r,gaqa.MaT>a 

oorrira,ewrrl».»!nd» ' 

da fliha « poi-is a gamar, eiferf ando-E» pct attra- 
bir algamaa lagrimas is saá* palpabras aaaaas. 

Ludovico Breaaolles, encolhido sn ama cadeira a 
da olbes llioi, parecia nSo ter.aonsaiançla do qua 

—0 pobre homamaoffrel pensava VJlIanrlíU. V»- 
tentlna pida miiito bem eBviavar. dentro ia pou 

^E' preòlso' nm medico 1 exelanoa  Oaido d'Ar- 
fanilleF.'^'      '' ''■'■•-. =\-.^ 

Uma vot'responaaai-^ . ^-'^t' 
—Vi Bgór» mesmo odr. DafresnennHU do jogo, 

aantado a orna mesa dVearl^. 
MoitaspSsioBsdirigiram-■• para a.lngar indi* 

Cado "'■*'- AlbêrtoeontinnaVaasugar ft ferida.)':  ' 
Dois minatoB depois entrava omadlèa.. 
Ao vàl-o, D ar. Breisolles como qoa. brateamanla 

Moobrou a prsaança de espirito. ■■■!'-■■.■''-., '■  -. 
lÃvantou-aa.a diasa ao doBtor■^apo■ltnBdop»n 

Haria: ', ,   -    , .. 
.^BITS-B, man amigot Salve'al.' -   ,    . 
^0 qua Ibe aoontaoaaf Si'^^'U.■■■■,. • 
 Foi mordida por nm réptil...   '^'.'-('^ '. '. 
—E' horriveil exclamou o madícé. ' ' 
—Vamca,  man  amigo, paio   an^r.de Deu;, lal- 

—Nada do qua-en poderia faxer vale o qne fax o 
sr. de Oibray 11 I A' sua dedicaglo deva éata pobra 
menina a vida. Jíealas eaaos, a sucçlo _é mil Vaiea 
prafeiival ao emprego doi causlteoa, a meamo do 
fogo— DSm-me sãmenia ainoniacoe Õoi.... . 

—Oniio, Valentinaf disse imperiosamanta o as- 
architect o'—Procure o que o doator i^sde.. 

A ara Breiaollaa levaaton-as, atravãaion.poren- 
tre a moltidSo e aahio. ' '    ' 

—Mas.é certo que le trata do amanborae nlo 
da uma cobra on do nm oatro ophidio I pargunton o 
medico' '   .:'..'.■'■'' .   ^ 

—PorfsttnmaBto'Mrtoi respondas Albarto. Co- 
nheço bem aa sãrpiintaB, (a daoitla daaaBhN jf ;noga 
vibora. eoptaido-a do nataral, da nasMnt qaa n 
eonfãOo Maestro ophldloqqalqaM toraatt-a» 

OncB 
Diz a Oaiela de Gampiitai, da hcutam, qna no 

bairro doa Amaraes, daqaelle municipio, foi vis- 
ta ha poucoa dlaa uma grande ooga pintada. 

A repreaantania da rsfa felina, apenas svisten 
nma peasca que passava, iateroon-se na matta, 
rosnando de maneira a deixar o paieageirc oom nm 
medo de treientos mil diaboa. 

Canaon admiragío ..essa visita, por asr pouao 
commom o appareoiménto ali da aemalhante ani- 
mal. _ 

Paso Hondo 
{Do Brazil) 

A prudência, assaz admirável, cpm que o 
Brãzil^íléro procedido nas justaareclamaciles 
faitaa em conaequencia doa factos criminosoa 
que ae deram em Corrales e Paao Hondo com 
aeus subditos, tora sido julgada por alguns 
orgãoa auspeitoa da imprenaamontevideana 
injusta e absurdamente. 

O longo tempo decorrido, a opinião publica 
indignada com aa distíncçSes e favorea conce- 
didos aos prinoipaos responsáveis e a fôrma 
capciosa com que se appareota buscar a ver- 
dade dos barbaroa acontecimentos, fazendo-se 
inquéritos c ai cul adam ente incompletos e im- 
perfeitos, trouxeram a neoaasidada urgente 
de que a legaçE^o brazileira pedisse ao gover- 
no oriental um procadimento, em tSo grave 
aasumpto, capaz de desarmar osbradoa acca- 
sadores, que as miseras victimas levantavam 
pela bocca de algumas testemunhas de vista 
que nos mais livres e insuspeitos depoimentos 
parante o conaut comraendador Duschamps 
narraram see nas de estupendo barbariamo. 

' Toda a população dos diversos departanien- 
to3 da Republica Oriental do Uruguay sabe e 
cr€que infelizmente alguns brazilaLros,pre30s 
sem culpa e violentados a assentar praça no 
8° batalhío do caçadores foram barbaramen- 
te aaaasainadoa por tentarem a deaerçSo, sem 
que de tio deshumano castigo ae desse prom- 
pta parta oíttcíal ao ministério da guerra. 

Os desgraçados que procuravam em uma 
justificada fuga escapar ao serviço pesado a 
aventuroso a que nao estavam obrigados a que 
sabiam, ainda mesmo quando fossem aquar- 
tollados na cidade, não poderiam facilmente 
chegar as suas queixas áa autoridades consu- 
lares, ou diplomáticas da sua.patria, em caso 
nenhum poderiam soS'ror a morte cruel, que 

ajiistica'da causa.,q'uead,voBS,iíanicÍ!^^s^'ââ^':Í^ 
râ què'residem no,ÊBtadòVori,en^lí,'^ro«j-díi;^^ 
60,000 subditos póssii ido re's dè iima'gn«id9;'y§. 
parte da riqueza' territorial .de, uni.'pãit:!JM»v'ií^ 
qual deseja estar unido' pelo tààtji,o-mfJB^Ío0,^Ê^ 
reciprocointereasé, que8e'6nooãtram'jQÍi;§Ínr<'?|^^ 
cera, amizade e inalterável pài.'.'". ■■'..!■■!■.;''í3^ 

A injustiça e o acinte náo encobrém,ò,oriin,a^ ,'^^''iÊ 
norainvalidara a razfio ; dM.p&ràsesáoninb-:::'.>|^ 
niosaa-naó' tirará  bom   partido .pigóVernbííl^ 

vianas que cahein pisadas pala reprovaçÍÍ<>.içlft',->'íM! 
maioria doa oriéntaos. ,.    ■ •■'■'■''■'■)"■"'■■'^i 

^ O nosso espanto corre a par da,'nossa' íV: ■-1^ 
dignasíEo, quando vemos a forçada dèfeudé, '^^i^^i^ 
actos tso indignos do nosso ttíTa,pòé.:'"i?^,\ 
merecedores da a6v;erá, condemnaçBo doi';fi-. '.'■■''■')'[ 
Ihoade lim paiz que, a. despeito destes fiótóa, ,\ ■;"■'! 
tCm dado inconteataveia prjiyaa dè asntimán- ■.■;'v.^ 
tos generosos atá ao haroismo. 

Diz o Municipio de Caaá Branoá:   ' ''''V- 
< Esti se[formando naatacida"de,entre«lgunfl 

moços patrióticos e caridosos, uma asaociaçSo 
dramática que coadjuva o levantamento d'uma 
casa de caridade. Deaçam sobre eflsesmoçpã ,■..■'1^3 
as.bançaosdos Céos. ',   , ,'.:■'; ,-;    ,"'' 

Porque não se ha de formar a'esta cidade» - .;, ',j 
a exemplo d'outroa lugares, uma irmandad»'-..'i'^'.'^j 
que inspire conüança aos fieis, para'angariar,, ' '^ 
donativos e administrar o estabelécimeióto', V 
que sa vai criar ? ■■..; 

Vá aquém compete o desenvolvimento des- 
ta lembrança. - 

Pará nds, mais vale, perante Deus, .aos' 
cem mil réis dados de bSa vontade & am&' ev  ' 
sa de misericórdia do que o diapendio de ain '' 
conto da réis com foguetes, p&os dé s^bò. a  ' 
outras pataquadas que por ahi appareoem.',» ', 

m 
■ •:■--•• y. 

.-.-as 

>T,TJí^v-">'- Incompatlbllldadc    -„,.,„.. 
0 nlBiitario dá justiça, em Üd de puiadoi.npaa 

dia o seguinte aviso ao presidenta da provlBtiB dõ -'    ■'.■ -f 
Rio da Janeiro !        •     -   . ' ■.-'Xi-     ■'■.,■ 

lUm. e etm. ar.—Daolaro a v.eie., em .lolajílo 
i consulta constants do oScio da 17 do oorrenli,' (),àa "    --i 
os oargoade juii daorphioi do termo do OamposB        -:-i Á- 
membroda oammlaalo'Qsaal do banM daqaiUa sl- 
dada BEC insom pat I veia 1 

1.° Porque o art. 3<> do eodlgo aòmmsroiat aMlna ;,'4.' 
de tomaram parta na gerencia da aompanhÍa'niF>'',', i'-dj^' 
oantil os Joizod de orplilos; a se os flicaat BKOBIÓ"' r'"l 
propriamente gerentes oa admiaiatradorei, aa Mài^- ■Kvi 
actos infloam sobre a gereaoia e tSm Intlmaljgatlo; -'.U;)^.>^r; 
com os dalla, qoa essas Sscasa aiaminam, eantoraín'''^'"' '-y-'^'/. 
e ccrrigem pala fdrma indiaada no oa' ' 
regulamento n. 8,8£L de 30 de Daiam 
eonstituiado com os administradoras o úaMniBáõ 

■íé; 
tOJ,   DBQtUrWB'  '        '-'■   '-Ji 

ipitnlo.IVto-Sí^iíifM 
o' naeaniaáB'' ''%¥3 

quo pslu voto da aassmblé* geral dirige a talik'»'' -.'./J?^ 
interesses da asscoiacEo. '■'■■':■■'■:-■^ -""'^íXé 

Z' Porqueinteraaaeada orphaoaa intardialoi p«- ,      " -j'. 
dadi entender com a companhia on eoaiadada marr 
cantil, a, apoiar do oaraoter avantaal desta faeltfi^''. •^■■■M 
oumpra asaatalar quanto paioivet cs motiToa Í* ' 'YiSÍM 
suspoifSo. '.- '.'.-ÍSiS 

3." Porque o caraitar de jaii • a satartia da IBB' < 
miaaSo indicam a ooBvsniaaaia da aritar-lh*'     ' 
pODsabilidadea anoargos estranho* qaa da qaãlqnar -. ijfiS 
modo o dialraiam oa perturbam noexarcieio deaaM-.'   ^'.|^^ 
ímDorlanlea attrtbuIfSag. r ^■'■.-'^çSi^ 

Dana gaardea v. no.—FraneiteoPrÍteiKbSew ■-.■■'■I'M'' 
;a Paraixo. ■  ■       ■'.■■'■■ \-í'y^s 

—E' faóll de comprehender, axpllcon o ir. Brai' 
soles..Trouietam para aqnt mnilat^ moitas de'ar- 
bustos, a maior, parle das qnaaa.foi oolloaada em 
oaizSss, ãan serem priviamanU atamlnadoi. Trou- 
i^ram tambam grands porclo daiaasga.Esiaraoi- 
Ío os nmVdas' mòltãB asytava provável man Ia a vl- 

orá, antarpacid» paio frio..;  O oalor da. astnfa fez 
oeisar o torpSr, •-.. a minha, pobra Maria foi » Vic- 
tim a asoalhi da.'.. . ■    .' 

E at lagrimas do ax-arobltsBlo ial(aram-1ha doa 
olhoB.  ■ ..,.■'■ 

Vslentina reapparecaa, acompanhada^ por nm 
orlado trazendo fios  e um frasco de amoniaao. 

^E'-uOB preaisD ar, .mnito ar, dlsaa o asdíso. 
Faço ás paasoas qna ma caroam o favor Ja voltaram 
para os salões... 
- Todos comprabenderam a nesaiaidada d* obede- 
aer.' 

Paiaadcs algnns isgandof, aa nnioaa pauoai qaa 
estavam ao oi da Maria aram ean pai, na mli, o 
doator a Alberto. 

—Blla Blo teaobra ot santidoii exeluaon o ar. 
Breiiollas, alerroriaado. 

-Um instante, meu amigo, nlo ia atacre,—dt(ta 
o medieo.^Bisla o sr. de Oibrajr—aceraaoanton — 
O senhor desempenhou a aoa mísslo oom nma dedi- 
cBcio a qua todas as pessoas de bom coraçio hf o de 
rendsr preito. Compete-ma a mim agora proceder i 
lavagem da ferida... Has, antes, lava o senhor a 
boca oom Isto--. 

O doator tirira am edpo do tonoador. 
Bncbau-o com tret partes da agoa para a de nma 

da amoníaco forte. Depole, eatrtf^n o copo ao 
mofo. 

Alberto tomou-o a obedeceu. 
O doutor deitou em nma bacia o neto de amõ- 

niaeo qoa eoalich» o fraseou ' 
Lsvoo JoogameBte á ferida do paaha óeãaaao- 

Btaao pare, • aobra assa ferida flxon,'MB.Bü atá-' 
dara,.aaeltBB»9«da flo«i •■bahides :d» ■aaaa'U- 
qBtde.'^'   ;.■ : --'. "-. ■■■-- '"•. ;-      ■ ■ ■'•'■''■'.. -, ,•• ■'■^' 
' -UaHkíetan UfaiTOtaariaait*. -~ ' '  . 
'.-^BlU •airaaabraroaseBtidú, diiaBaiaadfao,' 
'.'^r4'ptrsú*llta: ji B'«tiàt «. tniRtfmM*»'» 

ÍjtK4ííl9^*ls[..I ■-. p»r»l(..;'-;i.--::--- ^. ■,"",;,".^'^''V>".■"">■■;''■''■'"■ 

No municipio do Casa Branca choveu ■yuLy.^f.y:.^- 
mais de dous dias, durante a semana que aê&-'' ■ ;'\<. 
bade fladar-se, e, pondera aíolha local—.'.■",'"' 
a' calcular-sa pelas flores qua apresentaram ■: -...^.í.íiá 
03 cafeeiros, plantados nos numerosos quin'-.'-.'í'?^^ 
taes desta cidade, dave-se contar com anunr'' '" ;'■■';.■; 
dante colheita. "'t'y 

Fallecou no dia 39 do moz passado,' i»';í:'.';',fi§l 
cidade de Casa Branca, ná idade de 80 annos^'''.'''.'C^Í 

4> alfePtís-Jesuino de -Amorira Sidlea,'antlgo"Vr?'"j^ 
militar, que gosava de geral estima. -í*;"?^ 

m, SMAf^ Immediatamaaia diram-aa  ordasi auia 
tido. 

A moga rsaalmava-sa ponco a poneõ 
Um saoF frio a abandania molbavi ' 

Apoiada ae mediae, etla lavanton-aa laatanwiüi' 
OIaene olharei, vagoi atada, atravaaantoiaa'dB 
eitõfa. 

Blla via sen pai, lua mllt o CMdlHi 
Oibray. , ■  !■..-.■-...!,-■%.■...- ■-•■'■••^^ 

No momento em qaa ella raaaahagaa AlbartOt !■'-;.->.'V^ 
alarSo irradioa sobra o «ea rosto decompoilo.. .'     '• '.'  .'i.íSi 

Batendeo  oa bripos tremolos para. o mote, dnV-'''.'^^' 
nn longo inspiro• pela asganda vai daiaaion.' ' "-.'"'•'^^''i 

AoauBpirode Haria responden an oatroaaipir*;;.:, '.-■■■/'y^ 
'" " ... ' .c.,'J\'Ji'í!-i^ 

3neê. . ';-■.;>;&*« 
Bv«-lhB-á.frqiUii'--.'r->:.v"Ví^ 
n-ae -.laatanwiUi'-.'';'; '^^'-s^'M 
raaaes.toi'aa'dja' .. .í?^ 

té ■■•mviãu-ik^^f:'y^^ 

Alberto detmaiara tambam. .   . .. - 
^Amam-se I—psníoa  Valantiaa->Ella.pai»-lhfl"^:'^ 
nor oom   amor !...   O nan   iaitiBato ' n'« iutà^':'7.'íi& 
"'"■• ■■ ■"-■ ■'■''^■■■m«^ 
Doai eriadai, qc* tiabam mandada ekaasrtflkitBLiúi^.ls^g 
iram e,  Bcompanhadai  por Valantina,. l<W4t>'-\Vo';|^ 

amor 
Iara t 

iria para a deipir e netul-a ao laitOi. Mtíwnu 
U ordens do dontcr. v-,""   ".'| ■=; ";-'''.í^-^aSS 

Eita aprosimoa-ii vlnmonta da Alb9tfy,'»'Íê^-:'f\'-.'''^ís 
poia da o ter aiamiaado e  tomado  o paUo,nalá^H:/.':'-l£^ 
man : '.■-.. ''■iff-^':''''-:''''^^'-í-ÍSi 

—O sr. de Oibray «tt< oipantaiammM Í»w.l»:t.^.z,'yf;-}l0Si 
—Sim, sem dnvida... — raipoadin  o  ax-araU'    '■'''h-'ri 

teoto. ■■■■'/■  ■:";■"" .""v-^'. 
—Como, om tal istado, valo alie para aqai l---'''v>s'.-.V'   ' "-,'« 
—Atormentado psr um sODho,  qa» ^IkaiJMtfnM ;>"']',:'^^ 

Uaria em perigo, o pobre  moça abaadmav.ãMI».''  '.-.  f^ 
para vir em fosoorro de minha fllha...  '':'','.'---'-'-''',--~^:'^;'-^JÍ^ 

—NIOBOradito em ao*boa,  npUoaii..« ÍMfiá»'|^'<^'^ 
mae vajo-me forçado aoonvir qaaofaeto :4.«MIB^,-^ 
ordinário... Quanto a mim, ;o btíétM',^'«nUafcHJ^iS^'i^^ ri 
admitttada nmi eipaeia da a«i[«tUm%w.;0.iM^^^-;>^'^' 
iiTii IIIIITill'lí II ilinniiij'iiai'iiiji':iár'jiijjnr        • . 
Iiameportal-a, a aaia iwpnmk.jiemMlfgmJKei-i'/r-.-y^''^ 
aaafii.^--.--/':  -.r- ^-'■ .■vl-ííí}**lí^Sí^aB|ftKÍS:i>>'-" 

^<Ato«pBtbU-«-htÍ'«m'pfatfHt%«ãHUÍÍMM^«pà^^ 
BiaMoUilt, M pfmEtm-«,iWwt:i 
MnrU Ua t^n p«lM él|«a:;^^ 

- —^ a-,'liiifTr*-* ri*nfíf^Wj 



?W;\CORÍÍkO ,MLT^^^ Outobro'deilSSS' 

■■;''í**'Ç»rr»BoÒ'.-.<iè::Jl.dndré8''':'''-- 
.   O carrasco: M'arwood,fáUecidò;'lia''pouco 

,oni:Lohdre3;.çhègoú''.a3Qr.umadaá- maiores 
'^.òolobridadoadalnglatèrrá.-.' ' .yj.^ '■■.,■ V 

.. ::.V-'Háyiá.duti3:samana3 quo tinha^viaitado' ò 
;i;!">parlaméatq;e.0ST6pr63aQtant8a do paiz ag- 
:V.; .:glomgrar'ãni;i39 ,oni roda delle, disputando-so 
;;v\'aho'nra'dé'p<)3s'uirum aeu'aufograph'o." . 
;:^ '-'Ocarraacc'recebera ultimamünto raúita3 
:C.~.ameaças-dás sociedades-aacratas ii-landozas, 
/;,,caap"aè atrevesse a executar algum dos seus, 
7 Apezàr, disso, Marwoodfoi á Irlanda u oae- 
-: òt^lou alguns condemnados. 
.'.    ;.;A''3ua morta foL quasi ropontina, o suapoi- 

ta^aõ.queifflra causada pelos irlaudozes. 
^ jMãi;wood;ara homem original. Tiniiagran- 
;/ dé.iyaidade"nã'maneira como deaeraponhava 
'*■ assuas .fuiicçffes, o escrevera um folheto, 
;;;.. súatentando Varias polemicas acerca do me- 
;-í   Ihop methòdo de enforcar. Conaiderava-ae um 

',   botnfeitor da humanidade. Tinha ein sua casa 
' /umverdadeiro museu de inatrumentos do sou 

r^; ofBciò.éi tencionava oatabelecol-o em casa 
v.   separada, para o expor ao publico. 

■ '' -Sobro aporta da caau lia-se, ora grandes 
.: , caracteres i^Marwood, empregado da co- 
■■•.-• riJa-'^.   "' ■ 
V Como-na Inglaterra os tribunaes coutrac- 
:,''tãin. um' carrasco para cada caso especial, 

■■':■■ Uarwood, coja fama augmenlava de dia a dia, 
.,;.: chefiara a enriquecer, pois ora chamado dos 
'. ' jpontos mais distantes do centro do reino para 
:-    exercer o seu officio. 

Uma das ãiiás maiores diversões era chegar 
. ás; terras onde tinha que fazer as execuções, 

:._ antea'dahora em que o esperavam, e eon- 
rj. fàQdir-se~ ignorado entre a  multidão que o 

. , aguardava na estação, aSm de ouvir os com- 
'.' mehtarioíl e gosar dasequivocaciJes'que se da- 
;. Vam ehtre o povo, é. chegada do comboio. 
,i -Para nSo se privar desae prazer, nao quiz 

. ser retratado, negaudo-ae ultimamente a re- 
;^' cebér uma graudo quantia que lhe oífdreceu 
..-um grande photographo para se prestar a 
■■-■■,.   iaao.: 

■■Sao mais de 50 os pretendentes ao lugar 
^.. de carrasco do Londres, que Gcou vago por 
■■. morte de Marwood. Um doíles, como docu- 
;> . ménto de habilitação, declara, no seu reque- 
.- rimeúto, que descobriu umsystoma de enfor- 
■'■' car; cora aperfeiçoamentos atô hoje desconhe- 
;..■ cidos; outro declara-se parente de um dos 
;;■'..executados pelos crimes de Phcenix Parle; 
.■/  outro aíErmaao Home-OfBce, que pôde apro- 

■,. aentar cortidOes provando a sua competência 
'-'.   na maneira de enforcar. 

tordadó üma'.bòfütáda oní uma raulhori, son- 
do, logopóatq em.libordado,'. ■,;.■', ', ' 
'^: Por iníracçao do art, ,18 dO- rcgularaouto. 
policial foram multados; em !0$000cadá,;úm', 
Uáochol Tuden, cochoiro do oaiTÓ u. 50, ó 
Jõao do Moraes, coohuiro do , carro n,' 115. 

Estação da Consolação <■ 
A'ordem do;siil)dalagado, foi posto era li- 

berdade Gabriel Josà do Nascimento. 

Fallecüu na freg'uezia do Dourad inlio {Mi- 
nas), onde era vigário o revmo. padre Josó 
Antonio Martins quu, por muitos ounos pu- 
rochiou a freguuzia de Santo Antonio do 
Machado. 

O ãoado dedicara-se as lettras, collabo- 
rando oni muitos jornaes da província de 
Minas. 

 Lj.jj..'.;^'.i_.j jii 

íi;-:/''''-''>'Xiloeaças a empregados 
\--.\- miinlclpaes 
':'.Y SEU 26 do puiado o miaietoria do impario oipe- 
;.'.' dioo ■egainte avlaa ao prsaidaats da provintU da 
'.   fernambDM : 

'  lUm. • exiD. ar. — ISm reaposli no offiaio n. 75 de 
...   17'do-mel ando, oaba-ma dsolariir a v. eiit. qae iS 

' aâSambUa legiBlitiva deeas provinota dsve a aatoa- 
.. , r» ànoiaipat da oidads do Raoifa dirigir-ao a raa- 

faitodat dn vidas qaa nuaaitoo sobra aonoBnaito do 
iaénfHS aoB empregados manloJpitBa;  porquanto, 

\ Oompetiado âo a^aaoibláaa propxDcUaB   tagíalar io- 
bra.*! araaçSo e suppraaalo das amprogidoB mualol- 

\.    pMÍ a ãatabaleaimeato ds seus ordanadoa, ex-ní, do 
'T«.   art.  10, § 7°  do aoto  adâiaianal, impliailananle 

abraÓRS eata faooldada o direita de regular o eiar- 
eíoio dntaei ampragadoa;  e, portanto, a ooaoaaaSo 
de lieiDgaa. ulo competinda ao governo gsral doai- 
dír astat qaestSaa, que am oatro podar ã chamado 

.   a'raio 1 ver. 
.'■   \£!ainpre maelm obaarvar o qns sobre  a hypothesa 
■;   da  aanaalta  aatabaleaer  a  legialaçio  denaa  pro- 

.  Vinoia. 
■   .Daaa guarda a t. eia.—F'-andico Antmej Ma- 

';i'':-.'eief.',   ■ .:;   

'"■■      L;,.-'- CaCè <lo IBrnzIl 
'. -■ ,r(é altimo. relatório da Aiiadoíuia do Cominoreío 
, dê ViesDa, pabHooa o profssaar Uanaoaak ama in- 
1... taraasanla memória âearoa do oafã do Braiil • da 
'^;"espoticSo deste produato, que, por iuisiativa do 
',' Centro da Lavoura e Commeroio a sob a direajlo do 

.vieeroon^ut do Imparia naquella capital, foi elli 
..   . •ffeotonda.em Favereiro daate anuo. 

'     CoDtáai ,B memória oi resultados ds analyaei do 
'' oaté brasileiro, inforciacSai £eec9.i da sua oultura e 

ootróã dados, colhido* am boa parle n'om folheto 
pnbÜDâdo ha a1i(am tampo em tiagua alleml pelo 
■r.^dr.Carloi Teixeira,  medico bratileiro. qua sa 

' ' apBlioa.eia Vioaua a esEudoa da sua preSssIo. 
"   p ãr. dr.. Rndolf Soundorf, dirastor da referida 

' Mademia, conserva  em expoaigSo  parmanaate  no 
:'■    «BD aitabelaeimanto amostras ds oafá bratileiro. 

Pala aua parta o sr. Btrio de Carvalho Bargei.en' 
. ,*iado extraordinário e miniatca planipotsDoiario do 

'{, Br^U em.Vieniia, nflo ha poupado eiforços para pdr 
,!!;,:  •■> ralavo ai qaatidades do café braziiaira qne, eu- 

"trando ao ooniaiao da mooarabia aastro-hungira 
pala poroantagam da 25 ^, á ainda hojs vendido a 
varejo debaixo  da  diveraaa  iadJaagSes da  prose- 

. dtaõiB. 

Desastre 
tefars o Progresso da Taltihy ; 

^0 rBvm.ppadre;Jo2a Monteiro ds Freitas Vaacon- 
, MUO», digno vigário da fregueiia do O' do mnniei- 
' pio'da capitai, em viagem,  de  Bacaetava para esta 
oidads, aonda vinba visitar sda elma. famitia, fra- 
etnron  oma  perua,  quando  procurava  saltar  do 

' trolyqus o «anduzia  e  qu^,  virando  par oauaa da 
: péssimo estrada, ameajava da o eamagar, 
.:, ' Lailimamos de todo o coração tSo infaLiz audcaa- 

BD a óirragamoa o daiastra i. conta do mao governo 
do paii qae aabs oaidar  de  tudo,! manos daqnjüo 
qv» Interaia» i eommodldede publica,» 

Tando obtido lioiapa o porlsira da Bslai;3a sr, 
Joaquim Maraallino de Alvarenga, foi nomeado para 
Interiaameate servir aquolle oargo o ar. aapitSo 
Cândido Borgea Barro to. 

A propósito da terrível oalnstiopbe da Jiiv.i, o sr. 
BBrthraad, eeoretaiio perpetuo da academia do 
soianciaa, fez rea<irdar qua eate »ipaa(oga catiiolya- 
mo fui prophetiaado pelu sr. Dslaunay, soiio da 
aoademia. 

Effaotiraraanta em um relatório apresentado na 
aoodemia em ISSl, o ar. UeUu ia; anaunciou o tra- 
mar ds terra da J.iva s lavou H preiiH^o no ponio da 
indioar a data em que oi Io da'ia tsr logar. 

A data que apontada no reliloiie ara 2 de Agos- 
to 18S3. A catastropba autsoipúii-s9 49 horas 

O relatório timbain illsia que cita tremor devia 
ser fraco relatiramsate ^o que dava haver om iSSS. 

'urà: senteB dii nbjv;tnB.\qüo, fira'deilonffoiiiippoVto^ doa'co'rreiosda, capital,'üiõas,, noa 
í ont.iü„..<^~.::'. ■:_,■:.'..- i';. _:.'-..! :,i: •■■:i   últimos diás.do Julho o outras nos ,'mBzoa\!de, 

Agosto o Setéinbro.-"'■   ;■..     ""   ■' \   -''■■■..■. 
A estas, vautagaiis áeorosce ádo rogaló dospas- 

ao8eíroi;,.i(uo tòja o viagem podoriam oomor paijis 
fresco, iBgumuii; ffuotàs do ti>da a. OBpoois, ainda u» 
™ WT     i ' "°''*''-'*'' ■^bábíBaóró do aor oolhidea. 

Nao O da. paqusnn;monta OBta vantogow. poli u 
rogalo dos., pasasgairoí ootavorta-ãa em augmonto 
do uumero dalles; e oousoanenls giaho para a ooui- 
panhia. o   .     r 

Eis por que .pradiiomoa que ente molhorameaLo 
nHo tardará a ner introduiido por todas as oóiopa- 
nhias noa auun vãporoa ; a íH?O an induiirii a luuro 
TUimodialo, o jmra aquollas quo roouarom anta as 
despoísB du pii.Liaifa' urgaoiaoçfio havari ainda um 
podoroBo BstiiüHlb—a concurroQoia, aom aa Kuaa leis 
mexoravoia. 

A' Companhia do Southampton, o primeira quo 
eataboloaeu paqnotea do vapor para a Amoricu do 
Sul,  ooubí  aioda a primaíia naste molboramaato. 

Se, aponar disto, alguma ao rasoulio da tar floado 
atraz, pode tomar a diantnira em outras muitaa, 
que BBtao por fazer ainda. Uaa é a voDtilatao ar- 
liSoial sob oobecta; por qualquer eystema quo aeja, 
espacial monte para as oamarotoa, onda fronuania- 
nianto a temperatura se toroa iusnpportavoi, so- 
bretudo ijuando o estado do mar obriga a fechar as 
vigias. 

Nao haveria mais do que applioar aoa vapores da 
Amonaii do Sui a que ha muito ts faz nos da car- 
reira da laiiia. 

Errata 
Nas posturas para o servigo da esgotos, honlám 

poblicadas, sabiram alguns erros, que hoje oorri- 
giro os. 

No art. 9= linha 3» onde dií-ds sua eiaon(tto 
—leia-se—do má aieouçlo. 

No art. 10°, linha 7* onde dii --sorSo imposias as 
penas—laia-s8—serao impostís -j-o propriatario BS 
panas, sto. 

No art. 11, linha 7*, onda dii—prooedar a iu- 
fracçSo da multa—leia-se—prooadar á imposifHo da 
multa 

E. de t"*. Sul naniititu 
Recebemos vários cseiaplares de um fo- 

lheto demonstrando a utilidade da estnida de 
ferro ontrc aa cidades â<i Itú e Ygiiape, do 
que ó concessionário o sr. commendador José 
Vergueiro. 

A interessante publicação é dign^ do estu- 
do das pessoas que ligam importância aos 
progressos da nossa província. 

Xhesoucai-fa de Fazendn 
EEQDERIMBNTOS  DEBPAOKADOS 

■I dl! Oidiihrn 
Do dr. Joaquim Mariano OJIVSO do Moui'a La- 

oacda —Do-se a (iartid3u. 
Ds Joio Adolpbo SobritiFnevof.—Idem. 
De ParaoboB & Njbro —luforoio a cnutidoria. 
Da Companhia The Saa Paulo Central Sugir 

Factory of Bra/.il Limited, por seu represa ala a te 
director gstsuta Hauri Itaff.rd.—Idem. | 

Da Leopoldo Roedder.—Com ínformaçSo do er. 
eontador diga o sr. dr. proaorador flsoal. 

Da Joaquim ds Aranjo  Continho.—Idam, idem. 
Do dr, JOBí Xavier de Toledo.-In/orma a oonta- 

doria. 
De Antonio Corrêa da Rocha, por neu procurador 

Joio Baptiata das Chagas  Joaior.-Cortiflque-8B. 
Do dr. JoBÍ Xavier de Toledo.—Pagae-ae a oaan- 

ti» do 600(000. ^ 
Do Fortuaaía Maria Birboai,—laforma a conta- 

dor ia. 
De Ermenegildo de Almeidt, por seu proaurador 

o eapitio Joaquim de Castro Vasconcollos Idem. 
Do dr JoSo Pinto da Caatru.—Como requer, nos 

termos da informapüo, devendo communiaar-as a 
oollectoria. 

De Julio Xavier Ferreira, por ssu proourador Al- 
berto OanjalTBS 1'ereira da Andrade.—Haja vista o 
Br. dr. procurador fiscal. 

CtequerimentosdeHpaciiiiJoA pela 
preBldoncla 

3   DE OUTUBRO 
Do JoSo FraaoiajD Bsllogarde.—Conoido um mai. 
Da Pedro Lema BriioUn, paJindo demisaao do em- 

prego da orofessor da villa ds Santa Barbara do Rio- 
1'ardo. — laíorma o inapictor gorai da instruoçSo 
poblioa. 

Ds JustiUB Arouoha do Es pi ri to-Sa ato, pedindo 
pcorogaçSo de praio para entrar no ssu magiaterio 
- Idem. 

De Maria Praneisoa de Arrada Campos, pedindo 
ser provida na cadeira do Bom-Suaaeaso.—Idem. 

Ds FraDoisBo ds i'aula Ferrai Thebaa, fazendo 
igoal pedido para a oadeira da fregueiia do^Eipiri- 
lo-Santo do Rio do Peixe.—Idem. 

Da Franoisoo Roariguos Jordão.—Concedo um mez 
somente, sem vonoimanto algum. 

Ds Charles Barny. pedindo a retirada de ssu fi- 
lho da companhia de apreadíies marinheiros da oi- 
dads de Santos—Informe o oommandante da oom- 
panbia ds aprendizes marinheiros. 

De Eieqoiel Antonio Pinto —Mantenho o despa- 
oho do meu antecessor, de 6 ds Setembro do anno 
proximo passado, visto como o patioiouario nSo 
apreieaton razSee produoontea que juatiSquam a 
sna pretenaSa. 

Villa do CruKoli-u 
lí SC rev em-noa doata Jocalidu.l-:: 
«No dia 12 do corrente retul.íii a. iilma ao 

Creador, nesta vjiia. o vonarauJo-cidadão 
alferes Antonio Muniz Barreto, na idade do 
64auno3.   , 

O illustre finado ora geralmeuto estimado 
pelo povo cru7,6Írenso, devido ao sen carac- 
ter probo, e do uma honradez a teda prova. 

Era uin dos chefes do partido conservador 
A-i. localidade, oude ora venerado paloa pró- 
prios adversários, a foi .sempre o protector 
alli da pobreza dosvalida. 

Nossas sinceras condolências a soa digna 
furoiüa o aoa nossos amigos cruzoirenses por 
tüo fatal acontücimonto. 

Seu enterro teve lugar pelas 5 horas da 
tarde no cemitério municipal, sendo bastante 
concorrido.» 

L.yceu «te Ar-t*ii* e omc.>«»M 
Funaeionam hoje, das 7 aa U horaa da noite, o 

«ejfDíatea salas i 
Ctino primariD, des 7 ia 9. profnrsores os sra 

A.  H. Kranian   e Rugenio da Motia PíSJ. 
De.enhi   linear e da finura das 7 áa 3,    profaaaor 
sr. rj. Le Barhior. 
ílrííAmeiíoíi, dasB ií O, professor, o sr Carlos 

Mui ler. 
Chimica, da» 6 is 7, professor o ar. dr. Paulo 

Bourronl. 
Portugaez, das 7 £s 8, profosaor o sr. dr. Vi- 

cente Mamede ds Preitaa. 

.Vim' a impronsa' unicamente para pedir 
desculpas aos amigos, que esot'evei'aia-mu du- 
rante esse tempo e até bojo nao tiveram res- 
posta. 

S. Paulo, 3 de Outubro de lli8:t. 
EoDRiQO SILVA. 

'■Ç'':-^':U. -l;-      Policia 
.-:■■■' ■■ - 'i^-'.-\ >:^"" 'DU:3 OB' OUTUBRO  
■■-.,;,:;■■,'.:. ,    -. -     Eitação Central 

. A^'Ordem .do. dr.ichefe de policia, foi trana- 
r-. ferida desta para'o calabouçoa preta Ltbera- 
'/..'tarqué ha dias'se achava guardada nesta 
;'e5tacA0ie recolhida.ao xadrez a mesma, or- 

deiii;'Atuià Maria do Espirito Santo, por ser 
' enòòbtrada na .^ca valia ria de linbaa uma ho* 
■i- rod'a'noitâ;'sendo'condúzida pelo soldado da 
il mè§àA companhia n. 2S7. 
.;.';A'':mèsma ordem'foi transferida para o 

■J, Iibapício de alienados O demente José do Es- 
-. piritõ Satiío, qtie fora recolhido a ordem do 

;':: 0ál>dél^0o doaul.' 
■\" .-A'or^a^doaubdelegado do sal foram poa- 
'' iu ein liberdade Ma ri an na Maria das Dores, 
['■' Cft^iina'^Uaria' da Conceição e Benedicta 
':■' , Hiquiliuá dos Passos. 
ú; . í''A';Ordém dosnbdelegado do norte foram 
'' 'pòirtoa em liberdade Joaquim Manoel Ferrei- 
J''.jai*oprêtó livre Antonio Carlos, depois de 
~','úsígnar.>térino de tiem viver, os italianos 
/ .Braz HíUer a Servejano de Lucas, 
il. " ;A''m.esina ordem foram recolhidos ao xa- 
- ~ drãzIVajiõel Gomes dos Santos, por èbrio é 

. j tarliDlènto, sendo horas depois posto em li- 
'■/■■■ berdáde ; o. menor italiano . Francisco Ohia 
[^'por^astar brigando co|a outro seu patrício. 

preti'-'EDgonia Maria da Conceição por ébria 
y eidèáoirdeü^. foi removido para o calabouço 

.djtvpéwiêatúana Augusto SoaresdaSílva, que 
'':!3ji^o''aòme iâ-JoSa Francisco, depois de la- 
>-;TMa^tera'o doinfraci^ e de bem viver. 
'Mf/i'^^^^çào]de:JSãntà. Ephigenia {.'.r- '. 
-^.' W-dftfeJõs jló'anbdéliãgadi), foram. postos em 
i:. líhistiiííáiBNrolkíííPèdrót-de^OliTeira. Joaqniní 
j(?AjítSrio*dèrpuy6Í,ric"ó'ó ítiilUntí.JoTàm Po- 
^:lét;^éraÕDl«íõi:;»í>iiadi^'b.'pr8to.'Jac/iitíiõ, 

A 2 falleeeo em Santos o er. Manoel Pedro No- 
lasQo da Trindade, filho do ar. Luii Adindo da 
Trindade. 

O finado, qno er» profossor do piano  naquella oi- 
dada, deixou &a oiphasdade sele filhos. 

- Dasignoa-sa o.dr. juix da direito d> 2i vara.deBta 
capital para relatar da junta da Juati;» que tem da 
julgar, a 10 do corrente, ao meio-dia, no palácio do 
KOTsr&o, o soldado do eorpo policial parmaneate 

Bdro José Viairi, sando nomeados para vogaei os 
tenantaa-íoroQais Bento Josí Aljea Pereiras An- 
tonio Joii PeroandeB Braga, servindo também o 
dr. ebaía da poliaiá,,on qnem suas VSKI Httr. 

Companbln tranHatlantlca 
Lé-ss no Jornal da Commercio i 
O tapor «Tagn»», d» Companhia da Mala Haal 

Inglaia, veio agora da Barop* eoa ntn mslhora. 
mento da tal ordem que aem dnvida DIO tardari a 
Bsr iDirodnildo a bordo d* todoi os oatros vapores 
nto lA desta, mas igualmente ds* outras compa- 
Dhiaa d« navegaclo transatlântica. Z' nm eompar- 
timeato fcigorifaro. 

Va* ni»tq tio grande vaatagBn, qua tdmante BB 
duvidaa f a* ao príneiplo reinaram sabrs a aOeasia 
do ajTBtama «xplieaia a demora qa* t«n havida am 
adopta-ln. 

Aatoalmants. porim, qua camaroisi s rapetldaa 
eiperienelM tün dissipado tld» a duvida, aa 
eompanhiai terCo da adopla-lo, no sau próprio in- 
taresie. 

Effsstívamant*, pareo-nos este miii do qas da. 
monetrado. Como a naohiaa nseeiaaria para produ- 
zir o frio é movida pelo mesmo vapor qna serva para 
propololo do barco ou, nui portos, para tocar os 
ap^arelho* da oarga e descarga, o oonsumo a gua- 
taio limita-se a«* aoidoi a líquidos empregados, 
dispa» díminota, eomo'e sabido. 

Vejamos o lacro. 
O aompartimesto frigorifaro serve principalmen- 

te para tranaporUr ot vi versa am eiUdo de perfei- 
ta ooB»ar»a[(o • fraseara, eomo da terra vem para 
bordo ; serra lambera par» gatar agoa, s am ge- 
ral qaaasquer líquidos. 

Com eata lyitama luera-ss : 
!• Economia de aipaco, poii os animoas morloi 

• empilhados accammodam-a« mnito melhor do que 
M TÍToa;        • -   ^ . 

2* SoppfMata do  alfmsnla  d«ta« meamoa ani- 

Caixa   Bconomtc»  o  Moínt».   de 

o muvimanto do dia 4 foi  o togninla 
Caixi4 Scono!Kicií 

4n aairadas de dopoBilos . . , 
as retiradas de .ütoa . , . , 

Honie da Soecorro 
5 em pros ti mui sobre penborea 
3    rBagslea da ponhorei    ,    ,    . 

2:0S4t00a 
a:194ífl77 

2001000 
SSjOOO 

eleiçSo de um senador 
Pelo eiptesBo do hootom 
O roBultado conhecida da 

por Minas, á o seguinte : 
Lima Duirta  1397 
Casario Alvini  l!lOO 
Ignício Martins .' t.ogR. 
Evariato P. Voíaa ..... 037 
HarRo da LeapoJdins    .... 59' 
.lose L'aliaon ■•....'   488 
GimaCerquaira \ 455 

No dia a. no paço da oidid*. houvá a sétima a par 
tanto oltima palefltr» aaiantifloa. Ni nreaenoa 
do S. M. o Imperador s S. A. oSr Conda d'Bu, reu- 
nirom-sa oa Brs. ministros do império 0 du marinha, 
oonBelbniroaJoSo Alfredo, Gorrsia, Lsonaio da Car- 
valho, Franklin Daria. Siloia a Partenos. drs Sou- 
ja Bandeiras PaoUFre.tas. Diaouliram-ss até I 
bora da manhS, questúea relativas á organisaçae de 
BOadamiaa do Exlado e faouldadas livres. 

Fai transferida o 1° eadsta 2» sargento da corapa- 
nhiade inlanlanada provinoia de S. Paulo Ale- 
landra Ferreira de VsBoonoellos, para o 10» bata- 
IhSo da mesma arms, oonforma pediu. 

Tando íalleoido o desembariíador da roIaoBo da 
Bah.a. DomingoB Ribeiro Folha, o governo padio. 
por aviso da 2, o o Bnbramo tribunal enviou ante- 
hontemasegnintalieta doa ISjniins da direita mais 
1 .^'"j'nP?''' ^««""'''•'■-es a vaga n» mesma ra- 
lasBo: 1» Joaquim Joae Henriqnes; 2=, FranolsoD de 
Sooia Crus L,ma; 3^ Fernanda Maranhense da 
Conlia; 4», Joaquim Piraa Gonçalves da Silvaj 5», 
Coustan ino Jo.é da Silva Bregs; 6S AoreliÒ A 
Piras Figueiredo Camargo; ^^ Joaquim da Costa 
Borradas! 8". Didimo Agapito da Vaiga; fl'. Tito 
Angusto Pera.ra de M.ttos ; 10, Francisco de Paula 
Lins dos auimaraes  Peixoto; H, Jaiio Aooioli de 
PLILM"'''^''^.?"'."^""''" 13,Reinalda Fran- jisDo da Moorai 14, Agoítinho Ermelindo de LeSo: 
15, Qastao Ferreira de Qonvô» Pimealel Belleza. 

Ante-honlam (sllsoeo, viatiraa ds nma apaploiia. 
dr. Felisberto Angusto da Silva, modíoo da oasa 

de eorrocEío da cBtte. 

LÍVHE  _ 

Rodrigo Siiva aos seus amigos 
, Na véspera da minha partida desta capital, 

no dia 20 de Junho, fui arepartiçao dos cor- 
reios e pedi, quo.^dàqiielladataomdiante se 
remettessü a rainha correspondência para a 
corte,   ■    ■ ■   ' ";"■,-■■   '■■'■■■■■     ^ : : 

De volta no diã'8 do corrente mez cons- 
tou-mo que na repartição dos correios desta 
capital aohavo-se retida toda a minha cor- 
respondência doa íneies de Julho, de Agosto 
e de Setembro,     -y    ■    ■ .   ■   ~ 

Fui hontem verificar pessoalmente a ver- 
dade, e depois de muitosexames feitos por 
ordem do muito .digno empregado sr. Izidro 
Antônio de Passos, afflrmaram-me—nílo exis- 
tir na repartição uma union 'carlà retar- 
dada. -     ■ .       . 

No mesmo dia, porám, o meu amigo sr. 
coronel Paulo DoIBno da Fonseca mandou-me 
dizer, que nm empregado da repartição dos 
correios íòTo. entregar-lha nm grande maço 
de cartas e jornàes sobroscriptados com o 
mennome.    '      ;''  -■ 

Pedi-lha quo conservasse essa correspoii- 
dencia no seu cartório at^ hoje, pois ea dese- 
java recebel-a díaoté: ;de  pessoas qne reriâ- 
cássem as. datas dós'carimbos, c.-. 

r-Examinadós hoje^o» çarimboí;' recoalio- 
r!4*;ütiiisi!^: pintei-to ri:ÍKBp»rííi»Mt«:p»ral"'^"*^^°^ eiJM;.oártàs, Tinda«:de diVarsos 

Candidalupa republicana 
AOS SUS. ELEITORES HO !l.° DISTRICTO 

Si na vida do homom publico pudesse pre- 
dominar suas conveniências pessoaes, de par 
com 03 impulsos de sua vontade, hoje nada 
teria au a dizer ao eleitorado do 9.° districto 
sinSo o seguinte : Nilo sou candidato. 

As conveniências políticas, porém, as exi- 
gências dos correligionários, o o dever parti- 
dário, obrigam-mo a solicitnr ainda uma ycs 
O mandato do deputado pi-ovincial para a fu- 
tura legislatura. 

E é o que oi-a faço. 
Republicano e de harmonia com o conhe- 

cido programma do meu partido, nao preciso 
expol-o ; jA é por demais conhecido, bem 
como o üüo mcu^ actos em duas legisla- 
turas, 

No biennio Iludo, orgnlho-mo em ãíRrraar, 
cumpri niuu dever de representante da pro- 
víncia, o ainda mais do 9.° districto, que me 
honrou com seu mandato. 

Collocando-me acima dos interesses de 
campanário, visei principalmente o desenvol- 
vimento commercial do todo o districto, e do 
preferencia attenâí áí suas mais palpitantos 
necessidades, àqueilas que interessavam 
maidL' perçao ds território o população. 

Foi aasim quu na sussao du 1882, pugnei 
pula coiistrucçüo do uma pontn sobro o rio 
Pardo, isiitre Jíiboiráo 1'reto e Biitataos, con- 
signando a vurba de treze coutos para sua 
realisaçiio, bem como a de quinze coutos 
para a iJas Miileitns, communicando S. SimSo 
com Batataos. 

Deste mniio collocava toda a zona do ser- 
tão além do rio Pardo era comniutiicaçâo com 
a viaçao férrea Mogyana, aproveitando-se 
da primeira ponte Santa Rita do Paraiao, Ri- 
faiua, Franca, Carmo, Sapucahy, Sant'An- 
na, Morro Agudo, Espirito Santo e parte de 
Batataes, o da segunda, parte de Batataes, 
Matto-Grosso, Cajurii e Santo Antonio da 
Alegria. 

Ao governo exclusivamente cabe hoje a 
responsabilidade da nao realisaçüo desses me- 
lhoramentos. 

Propus 6 consegui a verba do cinco contos 
de réis para a estrada da Estação de Caldas 
passando por S. JoSo da Boa-Vista, indo ás 
divisas^ do Minas, por attender a uraa alta 
conveniência; verba que este anno passou 
para a oonstrucçao da cadSa de S. João, visto 
nâo ser tSo precisa a estrada, estando em 
conetriicçao hoje uma linba férrea ; e, ainda 
mais, porque o exm. sr. Manoel Marcondes, 
justiceiro administrador, em vista da recla- 
maçaoque íiz a s. ex., |mandon fazer os con- 
certos indispensáveis, por verba anterior a 
esta. 

Obtive ainda um conto e quinhentos para 
a cadêa de Santa Rita do Paraíso, e um con- 
to para a de S. João da Boa Vista. 

Este anno, aventei a idéa da construoçáo 
do uma outra ponte' sobre o rio Pardo, com- 
municando Cajurú cora S. Sim?o, e para isto 
votou-se a quota de dez coutos de réis ; do 
uma balsa entre Jaboticabal e Ribeirão Pre- 
to, no MogyGuassii ; dous contos para a es- 
trada de S. Joâo do Rio Pardo a Oaconde; 
um conto para a estrada do Casa Branca a 
Espirito Santo do Rio do Peixo ; um conto 
pai'a a estrada do Santa Rita do Paraíso a 
Ponte Alta e quinhentos rail réis para a aula 
nocturna da Franca. 

Propuz e foram creadas cadeiras para a 
instrucçâo publica em Porto Ferreira, mu- 
nicípio do Descalvado, Serra Azul, municí- 
pio de S. SimSo, Capellinha, município do 
Ribeirão Preto, Ponte Nova, município da 
Franca e Ponta Alta, raunícipio de Santa 
Santa Rita do Paraíso. 

Consegui que se fizesse justiça, restituindo 
a S. Jo5o da Boa Vista uma parte de seu ter- 
ritório, que injustamente lhe fora arrancada 
na legislatura de 1880 a 1881, nSo sendo 
sanccíonada a lei, mas agora depeiidonte 
de approvaçSo   por dous  terços, e com pa- 

^^_  _     ,. 

■ Á-exjjósiçãp-dá yçi^ 
. Eo. uliaiio a'sigcadgi doutor:'om*teediolna péta';V..£' 
Paontdode'.do liio do Janeiro, clinico desta oidãde''-':..' 
elo.; "ota. - '■':■ '    ''■■'■' .-■.-. .1..-:',',. ■,;;„'.■ ^ 

Doolnro que tenho íoito Uflo dos—I'O'S -ANTt-;:''!,'':- 
HEMORIlHOIDARIOS-pelo 1 Ura. ar. Luii aórlsa-.;':-;- 
do A. Mande', paru combatur aaoniaqueoiia de quo. .:.:, 
era viotimft,todas as semanas gra^ae a llloutil.ino- ;,'.; 
dicanionto, tenho oanaaguidn inngaitica rosuitado,; .''.V^- 
oulrosim declara que tenho applioado os mesmòa ;£.; 
—PO'S—oa minha cliuioa civil e Bempio,ooin ro- i^^:^ 
sultado satisfaolorio. ;V- 

0 referido õ verdade, e juro, ss {irdoiao fâr, sob a ';'.' 
fs do □1011 gráa. '^^^ 

Juudlfrby, 30 de Sotombro de 1883. " . .í, 
DR. Cu.'iHA. VAB oo^'C■l.^,oa.        ..,' 

DopositiirioB : ■—L     \"\ 
S. Pauio—Lebro, Iriiiao át Samiiaio. '      .r. 
Jondiahy—Pereira di SiEtos. ' 
Santa Kita do Passa-Quntra—JauúCampus Netto     ' 
Villa deS. Pedro—Laureliano Meados.' . . 
Jtio de Janeiro—Silva Ooines & Comp. 
Uberaba—Itoaaa & Filhos. 
ilampinSB—flarnordo Lsvy. 
Rio-Claro   Miijuel Rinaldi 
L  Carloa do Pinhal—Pharmsoía ds Luiz Carloe 
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Guiihorme Henrique da Fonseca retira ndo- 
ae temporariamente para a Europa, e nao- 
lhe sendo possível despedir-se do todos 03 
sous amigos e freguuzes o faz por este meio, 
offeroceiido o seu prestímo em Lisboa e nos 
Açores. 

Declara que licam seus pi-ocuradores para ■ 
todos  os effeitos cominorciaes o  illrao. sr. 
Josó Duarte Rodrigues e A. A.   da Fonseca.. 

Paulo, 4 de Outubro de 1883. 
Guilherme Henrique'da Fonseca. ",:' 

S. 

bêbÜMM ;. 

recer favorável da commissSo de constituição 
e justiça. 

PropuE e foi approvada a creaçKo da co- 
marca de S. João da Boa Viafa, lei nao sanc- 
cíonada pelo governo liberal, ao passo que 
procedia de modo contrario em relação á co- 
marca de Cunha, inferior sob todoa os pontos 
de vista a S. João. 

Combati com todas as forças pela navega- 
ção do rio Mogy-Guassú, que importaria á 
província e ao districto vantagens incalculá- 
veis, e principalmente ao Descalvado, S. Si- 
mSo, Ribeirão Preto, Espirito Santo, Santa 
Anna de Olhos d'Agua, Chapou e Carmo da 
Franca. 

Apresentei projeotoa elevando á fregueiia 
a oapella do Morro Agudo, jâ approvado em 
l.» discussão, e á oathegoria de villa—Dar- 
mo e Sapucahy. 

Ao lado doa meua companheiros da banca- 
darepublioana, hostiliaei a concesaSo de to- 
das as garantias de juros a estradas de ferro 
por Julgal-aa um erro calamitoso á provin- 
oia, o votei, pela suppressSo do imposto de 
transito nas estradas do ferro, reducçSo de 
impostos de exportação, medidas altamente 
vantajosas á lavoura. 

Muitos projectoa mais,, tendentes a melho- 
ramentos raateriaes do districto, apresentei 
sondo  uns recusados por falia de recursos 
6 outros posfos de lado pela escassez de 
tempo. 

Sem orgulho, julgo poder afflrmar que 
cumpri meu dever como representante da 
província, e appellando para os AN.VABS, 
posso asseverar que ninguém até hoje fez 
tanto pela prosperidade do 9.' districto 

Si estes titules n5o bastam para novamen- 
te solicitar vossoasnffragios.ontrosnao possuo 

Nao faço política rasteira, de  intrigai 
nem procuro envolver-me nellaa, por in<»m- 
pativeis com a minhadignidade. 

Si o deputado nestas condiçSea é aqnelle 
de que careca o districto, concedet-meo vos- 
sevoto;. si a Vossa aspiração, Tisa.porém, 
diverw horiaonte, encarecidamente TM peco 
qne m o reonMÍa,.e escolhaei de preferencia 
algnn» dos espMoltidqre». ^ue .no districto 
■emimente mendigam votoa.' ' 

Questão forenáe 
PROPOSTA 

O brigadeiro Manoel Rodrigues Jordffo 
instituío em 1330 um morgadio a seu filho 
Manoel Rodrigues JordSo, tendo para esse 
fim obtido licença do roí de Portugal, O mor- 
gado Manoel Rodrigues Jordgo um estado de 
solteiro teve uma lüha natural que reconhe- ' 
ceu por eacríptura publica ; em 18Ü0 cason- 
SB o morgado Jordflo cora D. Maria da Glo- 
ria Jordão, e houve deste matrimônio quatro 
filhos, existindo aetualraento treSj fallocondo 
o raorgado JordSo em 1878. 

PERGUNTA-SE 
Sendo extinctos os morgados pela  lei de 

1835, a filha bastarda reconhecida pdde con- 
correr cora  03 fllhoa  legítimos nos bensdo 
morgado f 

RESPOSTA 
Posto quo a lei do 2 de Setembro do 1847 

dorogassü a Ord. L. 4 Tit. 92, igualando os 
filhos naturaes doa nobres aos dos plobaua 
para concorrerem d successao paterna com 
os filiios legítimos, sondo uns o outros reco- 
nhecidos pelo pae em eacríptura publica an- 
tes do casamento, a exprosEio *siu:m;iis<lo le- 
gitima* do art. 2." da lei de 8 de Outubro 
de 1835 nao significa a succesaao ab intesta- ■ 
do corapreheusiva dos filhos naturaes em 
concurroncía com os legítimos a herança pa- 

, torna. Porquanto, extinctos os morgados e 
vínculos ,de qualquer natureza á morte dós 
seus administradores Icgiiimos, posteriori ^ 
obrigatoriedade da mencionada disposiçSo, 
desvinculados taes bens, ao fallecímento dos 
administradores, são transmittidos por força 
legal aos legítimos herdeiros, guardando-se ■ 
ainda a devolução aca euccessores legítimos, ., 
mantidos nos bens de morgado, posto que 
desvínciiladoa. Os morgados nao eram patri- 
mônio doa adminialradorea, e da succesaao 
eram regularmente excluídos os filhos natu- 
raes, E sendo especial a lei de 6 de Dezem- 
bro de 1835 sobre a succesaao dos bens de 
morgados e vinculados á morte dos adroinia- 
tradoros, naofoíelia revogada pela de 2 da 
Setembro de 1B47, que equiparára os fllhoa 
dos nobres aoa dos plebeus para a successSo 
paterna, visto como no caso sujeito, não se 
dà herança paterna noa bens do morgado, 
mas tranaraíssao necessária aos filhos legiíi- 
raos.., Este é meu parecer. S. Paulo 7 de Se- 
tembro de 1883.—Dr. Francisco Juslino Gon- 
çalves de Andrade. 

Subscrevo o douto parecer supra, S. Pau- 
lo 29 de Setembro do 1883,—Or. J. A. Leite 
Moraes, 

_ Estou de inteiro accordo com a oplniíto dos 
illusfrados'collcgas. S. Paulo .^0 de Setem- 
bro de 1883.—i>í-. F. A. Duh-a Rodrignen. 

Plenamente   de   accordo com o parecer dó 
dr.   Justino   de Andrade.    S. Paulo, 1 <• de "' 
Outubro do 1883—flr. Pinto Ferras. 

Concordo com o parecer do iUustrado dp,'' 
Justino de Andrade.    S. Paulo, 1.» de Oii- 
tubro de m3.~Dr. J. de Almeida Leite Mo- 
raes Junior. 

De accordo com o parecer dos ülustradoa-^ r- 
?aaS«^'^2',S.^--f^"'''*''^----^e Autnbro.de-       ' 
i««d.—Adelmo J. Montenegro.       '   '       ' 

Estou de aocordò cóm'õs páréceres dos ad- 
vogados que me precederam. S. Paulo, 1,« de    ' 
Ontubw.,de_1883;^JiiaPíoff..i?.;dUn(írarfefi%.- ^■ 

Concordo  com  bs parècefoa preeedontea;..       ''■- 
—S. Paulo, l." de Outubro d6l883.-J...r.     '■ '■'■■■ 
Vieira de'Carvalho. '" .'  "   ■^^■:   ■;, ,-'-V 

. , . "  ■   ■* RESPOSTA-, :.   -^-/'YH;' 
A lei de 6 de Outubro de :183S, ptohib'itf'^i-'-V^' 

. ftitnro o eataboleoimentó de Morgkdoá, •■■ ^■r.-lí 
Capellaaou qnaesquer outros vinculos j e ni> ' 'ÍV^^ 
presente declarou extinctos os existentes de- ■ ' ■'■ - ■ 
pois da morte dOsactuaes'administradoresVV-.-:?^-'^ 
«oando todavia ostea inhíbidòs dé dispor doiy " ''■ 
bens administrados, quer em testamento, qner- if. 
por qualquer outro título, para- qué passemi'i ■ 
segundo as leis que regulam "a successao le-\ ■- 
gitima, aos herdeiros '•" ""■— .J_:-^-J— -' 
dor. 

no 

'>í^ 

:. > , 
do ultimo adminístra-.rri-ü 

Por virtude deata lei, durante a "vida doa ^^^'';'-; 
actuaoa administradores, os bens dos Morga-í"'; ■■- 
dos existentes.ficarao.nráa mesma natureia,'." '^^'■■■ 
nao podendo ser. alienados por testamento, ".'-: V í 
nem porqnalqnerontrotitnlo.- ■ ^■''r;-''?^- 

Pelo qne a única alterai^o qne foz.a lei da:/'^-^iíj 
6 de Oatnbro de 1835 ao direito oxiatonto ao.v^f--^íí 
tempo de aua promulgação, foi quanto 4 auc-'i^^ 5Í:.- 
cessão dosbeusvincnlados.aqnal flcon snbs-iv^'-^i"^ 
titnidapelasuccassSo Inütímu   A„  n,\^- ^^t.-^y.í^-r-i^-' 

^^^^^íÊ-Lr':&M:yM 

hro de 1847.qnô: fM.herdeíroí- nWrnriofiV-;/r^ 



  ■í'S^'SiiSX€Cl--^\<i'-':-.':\^^-:,-;--y,-.-.. ■ •-■  .■   .■■. -. ■ , 
:Xmm^^^È^^-'-!y\^-^^'^^-^;:--::  '■■'■■■ ■■■,:■■}. ^. : ■ 

■:V,^:n1ieoWo8.por;tostamònt'ó\,ou.M 
_ i'i ■ óã;'fèííá anteriormepto'ao'casaraonto do pae;' 
'./.'iíi.' má3:ãoodó/gor"al/ó.sta]èiinao,.iiddè:ttttendóra:' 
■.■^'^'^.'■ordòm dá auccessaò eatatialoòida paráVoabéna 
;''■■;.- de Morgados, eitiaotoa," regulada pòrúmalei 
^■:Í^-'.«special/."":--■    '. :,■'-■.. 
"*'■ -;, ,\ E'pois, mou parecer que afilha natural-do' 
. _;../-'finado,majorMauÒ6l Rodriçüos Jordao^posto 
.-/■..;' que retíonhecida por oacriptura publica; ii5o 
^■^'"., piide-Qoiicòrrer â herança paterna com os fi- 

' '-    íhos legitimes, quanto aos bens do Morgado 
oxtincto. '■ 

■. ,     S. Paulo, SI de Outubro do 1888.' 
Joaquim Ignàcio Ramtilhò. 

RESPOSTA .■ ■,'.. 
A lei de Ô de Outubro de 1835, extinguio- 

do 03 morgados a mais vinculoa, jitrlencsn- 
tes d famüias e adminisírados por indioi- 

. duos destas, garantiu a devolução dos bena, 
que deixassem de ser vinculados por morta 
doa últimos administradores, aos herdeiros 
destes segundo as leis que regula/n a suc' 
cessão legitima. 

Ora,  referindo-se a loL a vincules oxis- 
tentos nas famílias,   quaea organizara 0 di- 

• rêito de então, e a auccessSo legitima qual 
'   tíz.istia-nas famílias morgatarias, excluiu oa 

filhos naturaes, que para o offeito da suc- 
ceasão ap menos, nSo pertenciam ás famílias 

-nobrea doa administradores ou instituidores 
-dos vincules. 

"Heguláda assim de modo especial, e con- 
forme o direito vigente, a succeasao dos bens 

,  de. morgadoa extinctos, penso quealei.de 
'   2 de Setembro de m47, u£o a-alterou; não 

""   a6 porque uma disposição especial nHo se 
reputa revogada pela geral poatiirior, salvo 
o caso de  impossibilidade da  applicação de 
ambas, como porque a lei de 2 de Setembro 
de 1847, é relativa àa heranças, e a succes- 
sao nos morgados extinctos^ que nSo^ eram 
patrimônio privado doa admmiatradoros, nSo 

■ ■    I propriamente herança. Alem do que, raaia 
equitativa parece a transferencia dos bons 
de morgados axtinctoa aquellaa pessoas, den- 
tre as quaoa seria nomeado o administrador 
se o morgado permanecesse, do que a indi- 
viduos excluídos pela lei, e pelos intuitos 
de ínstituidor, de tal auocessSo. 

E' a minha opinião, aalvo melhor juizo. 
S. Paulo, 26 de Dezembro de 1882. 

ilí. Á. Duarte de Azeoedo. 

'::::'c6RÍèÈtó^-í0i;isíAPíòí| 
■aptaoonta. A- iaduttrla'vaa.jucebor o inlluió qno i'Ú 
Jhe púJo dar.'quHiii'oDaio o 'ilonodidjicSDilidiitoi lha 
apnhoaâ us Qaaassiiliih^ji o áa'íiubtHó>[Li ■_■" V'." 
. 'Ouvnlhoiradialinotti o; ii'.eíiii-',fljt|iiirimenfi!i]o^í.ntt8 
lutBQ-da indasirÍB, aiubor£Í'-v;]tiãiâu [iuquallas' q^'a u 
raiílo caaDdii'aullsr sn eõaorosliladêa. da;,coruU^p, 
oom.cartoifl'^ninguóni ,na' provinoia oslí-niainjiio 
caioi Dom leuDQ aaint Tnam BlsvHdi», que o ÍUuRtro 
Br. Luiz MatbaiK MãylimUy, pura . n roproaèatiir o 
guardar o asu thoaouro III ■    :., 

Honra. poíH, á aobrâ prnviunií^ o ImsaaaftQ ao va-. 
loroBO partido libaral (In Mogy-minm I ! I 

Parabana, atadu uoi íuturoa daputadoa qne tivo- 
ram s. Rlari» iia sa íontarein ao lado da tSa pactea- 
loao vulto ! I't 

I'arabeaa !;! 
O Polaca. 

(intor.)   7-3 -,a 

i ''   Vejam!! ^ 

Candidaturas liberaes pelo 
9" Districto 

Em vista da divergência entre os candi- 
datos liberaes pelo nono districto, desistiu 
de aua candidatura o dr. Santos Lopes, per- 
manecendo como candidatos somente os dra. 
Taraaodaré e Jotto Silveira. 

Parabéns. 
O AMIOO  DA ONlXO 

2—2 

Ao eleitorado liberal de Mogy- 
\mv\m na nobre, província de 
S. Çaulo. 

VMtbtiit 11 ,     , , ■   . , 
E'  -apràjiBntailD  par»  aopntado   proííoeial  nai 

proiimas •Isisíssi o aminent* a nnnfl» BMa» da- 
eaotada ddadSn Laii Matbaua MaylaBky, anjo 
nome Vraputaçío oroia a proviocia: da S. Paulo de 
norta a sulj da éita  a oB«te I 1 

A lembrao'ei sinda-fivadoierandas Burviçojipreii- 
tídoait provinoia-paioi   Faijàs,   AnJradaa, Panlsa 
SoDiB, AívarBB Maniiaios o oatro»  praailraonoi pa- 
triolait vaa, sm brava aar oliumbrada pala aloqaeu- 

'Oiae   honradei,  do  gigautaaoo   vnlto   qoa o^a ao 

A aoroReenle pnvaa;aa do S. Saié do Rio Novo, 
ha dm lago&a.apenaB dsat& lilta, aoavãm ear anima- 
da par craeEeiits imigrafSa, cousorroada para iaao 
cada Dia cam l;0 Boa contiagente. ' Para tal ãm< e 
para facititarãquallas quo elmajaram Tazar bom em- 
pra^a do capitaaa, o noH da mnnoa racuraoa, propo- 
nho voadar tarraa do cultura, do nuparior qualidada, 
no dietciota dãquella (reguezia, á TasSo da 1$000 ao 
alquairol! I Nada á main barato I 

Santa Crui do Rio Pardo, 2D ds Satambro da 1883. 
3—2 A. PIEDADE. 

PARTE COMMERCIAL 
llielRGA,DO   I»K   SANTOS 

(Sa   rUMia camipoild*r.lé *m SaatM) 

Santos, 4 de Oulabro de 1SB3 

'   neodiiuenlOA flaonea 

■ Klfandeg^ : 
JH\ «adoOatubro 
DU3 

Igual pariodo sm 1882 
. Jlfaja ãi rendas i 

- Ba 1 a 2 
DU 3 

37:5601073 
11:410(306 

~48Í97Õ»381 
55;S7Íf433 

8:742(602 
3831357 

9.1251040 
lS:2í4t6Z<l Igaal peclodo am 18S2 

Movimento do porto 

Snlradal n» dia 4 ãe Outubro 

Rio daPrata-Vspor  ioglat «Minho.. 14B)ton- 
Btladaa, oapitlo W- Chapman,  aquipasam 64, em 

. iMl» k Hoiworlby íi Blli». 

Sahidai no  dia 4  dí  Oulubra 

 [ Riodi pr*t».-:y»P'ir iiigle?_íT_»8in>,oarg» variai 

"    ''RíO"Í Janairo—Vapor nflaionil «Aycori», wpl- 
tle PMDOO, owga vario" gsaflroi. 

-—ill'■»■•»■ ia       .    .; 

"..,-.   .Bmbaroaçàe» deapooIiadBS 

'■-'"■!■■ -_■',".   ■- :-■        ■   Dia3 ■=-- '■■■■  

■M:!ÍY;, 

..■■■■:    ■■g:^;:ar...gnanw«OU».-dam     -. 
tf^', ' ^' niotícla» marltloia.* , ' 

'^$r^^^!,-:.. ■  ■      report   tptrado*. ■., 

'■■'■'''      Hí, PoM-á-P«'" ^^"'"^      ■■'■■ 

:    -Kíptoí-, Rio .d» P'»i^-„■*:,,,      .,r?\  ■ ^ 

'jif«.AoK»»»'""!'*?'' •""^■rí .™ -. 

^.      --■^??r.-^.Biod,wr^. .-;■::::-. 

■,-■■'-■.;     :■ ■".' /1 ■"-"-'■"'r:'"'*BÍo,*'3 da'Ontob»Va«',-i^ -■'--. 

Companhia Pastoril 
A porta inferi,,.,.,, ,;;.;....,.' ■:     .ip—^ . 

Freguezia  do   Piquete ' - 
Agrudoctmento   .    .  '   . 

A vinva e âlboa dj fiuaao major Podra Augoato 
BUtéocobrl, em faltii da oatro; maia,"vam publioa- 
moata atiradaaar, aom toda. tffÜEla iJB alma,.i^« aor- 
vigo) o taviiras eapDntaDe68"i|aõ râsabaramdo bom 
D cerititivo pòvii   dastLi   fcsguaiia  e  de   algamai 
faitoag da OaerBtÍQ|{ust& a Lorana. no trlita a do- 
oroan iDfortàeio pütqua paiaaram, oa manha do 

dia 20 do aoiTQQlo 
G do tai nitare'B f.iram assaa obnaquiag, qae.nSo 

podem ua beaflãefaitoM deixar da deolloar, com tudo 
D ri'coubeaioieDto a gratidão, os aaoiaa doa dialinc- 
toa cavalbairoí qua oa praticaram a com o que da- 
ram a main perf<ilt« cumprehonaão a oato grando 
niuxima : AOCEíD mihi eras iiii: a3o oa seaborei 
OBpitio Custodio Viaira, majur Joaquim Vieira, 
alfares Cindido Pereira Laitu, Jiaquim Xavier 
OotLfSlvaa, major Braulin Mjraira, dr, Tbaupbil» 
Braga, padre Antnnio Vieira- NOVBHI, dr Aivf» da 
HarroB (Dnidiao), Mannal Harbosa de Moraas (prü- 
feiior publico), Joaé Pranoinao Sdaras Romao (dii- 
tinatu pharmiioi^Dtioo e director da linhi teíppbo- 
oiOH üa Lorana ao Piqualo) Juaé Teiiaira do Sooia, 
oapitSo Jo.-é Mariaoo Ribeiro da Silva, o^ipilSo 
Franciaco Mariano da Silva, Fernando Muriaao 
Ribeiro da Silva e muitos outros. 

lodoa em om eó amplexo, quairaiu pnis recabar 
■a nioitniB d/> um Bgradefiasenta vivo aenlranhado. 

Piquete, 25 de Setembro da 1883. 2 12 

EDITAIS 
o dr. Domingos Antônio Alves  Ribeiro, juiz 

de direito do 2° districto criminal do SSo 
Paulo, etc, etc. 
Faço saber para os fina logaea, que noa re- 

iiuerimentoa em que Adelino Horea, Henrique 
Luiz doAndrade iWeira e Porlirio Alvares da 
Cruz, pedindo para aerem alistadoa oleitorea 
o primeiro naparoohia daConsolaçSo e os dois 
últimos na de Santa Ipbigenia, proferi om 
cada um dellea o seguinte deapacho : 

« Complete a prova nos termos da cota do 
dr. promotor publico que deflro: annuueie-se 
comopraao legal. 

a S. Paulo, 4 de Outubro de 1883. — Alves 
Ribiii-o. > 

E para que chegue ao copbecimento dos 
interessados, mandei expedir, afflíar e publí-. 
car o presente, aos 4 de Outubro de IB83.— 
liu Elias do Oliveira Machado, escrivSo que 
üscrevi.—.4íí!es Ribeiro. 

/■''O'.dr.^Domingoa'iAntoiiio'- Al'vos'Riboiro; 
■ ■■■juiz de,dir«ito,iln2''-/li3tricto^"'i;rimiiial do 
;-,-S. Paulo; ct<;,'-.ctc',-'.■    ;.., ] ■■ ■ ' :-\'.''j. -.'' 
.!-faço.'sábür p;irivóá.',''il" 'l'iti;iijM,;'qÚe.nó; ro- 
i^Uérlmelító" 0111''.que -ii'"i;iiiiiílilo-]ÍBtüràlisãdò 
Casar P«c'i;iiiuin',:[iárasiir";ilistâí]o:eÍüitòr.-du 
parochia-ilu. .Smitã )'píiijí\iui'a, iirdfurl õ se- 
guinte":desjnicho ■:';■-> ..,.;■■■!'■■. -- ■    "■;,•'...-"■'' 

* Prove u qualidade: ju yidiulao braziluiro 
no praso de S dias ;ànriuncio-3o. ■-.'.. 

< S. Paulo, 4 do Qutabro'.de' 1883; —.,iities 
Ribeiro.K '■'>■:. .-. 

K para que chegue ao conhecimento dos ia' 
teressados, mandei expQdir,"álBiare publicar 
o prosentõ, aos í de Outubro.do 18d3.—rEu 
Elias de' Ólivoira .Machado, escrivão qiie es- 
crevi.—^íwes Ribeiro. ;■ ','.'':'" ■ '  ;    .  :.. 

Correio- " 
CONDUCÇAO, DE; MALAS ., ■, 

Ficaeapaçádo atá 30 do/corrente,o praso. 
marcado om eilital-do 20 do S6tembi;o ultimo 
para rucobimonto de propostas para a coiiduc- 
çao de malas entre RibairSo Preto o Franca, 
e entre Franca e Uberaba.', ,' -. *- 

Administraçio do correio de S. Paulo, 4 
de Ontubro de 1883. .■'■     ' 

O movimfDto do dia foi regalar sobre aqnella 
prega a 21 3/8., banuario, a n 21 7/16 e 21 l/i d,, 
papel particular, melada a oaia tàia e eapurada- 
mealo. 

I4B Bolaa o movimento foi menoi qua regular. 
Ái vendaa da Bafo declarada* ale aa S hor^a da 

tarda aram de bO.OOO aasoaa. 

LiOndon Braaslllan Bank 

TAIJIB   BB (I4UBI0 BM 4   01    OUTUBRO   nS  1883 
Londree  9i> d/v., 81 ^ 
Parii  90 d/v., «5 
RBmbQcga  00 d/T.. 550 
Portagaí  3 d/»., 250 
ItalU  avilta 460 

MERCADO DE a. PAUL.O 

OSNBilOS 

Café .   .    . • • 
Touainho  . - ■ 
Arroi.   ;    . ■. - 
Batatinha . . • 
Batata dooa. ■ • 
Farinha.    . • - 
Cila da milho. . 
Foiiao  
Fnbí  
Uilbo. . . . - 
Polvllho. . . ■ 
Catí . . . ■ • 
Atpim , . • ■ 
OilliBhaa. . . . 
LaitõM . . ■ • 
Qatljoi.   .   •   < 
Ovoi  ou;  

aBnda-4B|775 
8..P«8la. 4dB 

PREÇOS 

í t 
SiROO % 
9J500 10(000 
4(000 5ÍO0O 

S 1 
4S500 SJOOO 
21880 t 
4S5(>0 5}oao 
1 * 

2ÍÍO0 21210 
$ 8150Q 
% % 
1 % 
•GOD tsoo 

\ 
s 

«340 3400 
% % 

UNIDADE 

nada 15 kiloa 
> > > 
> 60 lilroa 
> > » 
> • > 
> > > 
> > * 
> > > 
> • ■ 
> > > 
> > > 
> > > 
» > > 
•cat.   > 
■ia. 

im. 
daiii 
o klla 

Cobi*uiiç:« nmlgavol dn divida nc- 
tlvu do ImpUHiOH próvlndaea 
subjoltos u lautfuinonto' . 
DB oropm doillm.  er.  dr., iftspeelor do the soa ro 

frovinoiãl, aa faz publioo, para conhecimonto dos 
dtoreRãadáli qaa aa áaham promptae para geram 

raméttidaa ao juízo doa fâiloa as óertidilaa daa divi- 
da» daimposto predial, impoetoda oaiiltalieteis, im 
posto de sogea e ioiposto do totar(aa, do diutrioto d 
BBijital, B rafarantoa aoH oxeroiõiog .'dB IB73—Í874-- 
1881—1882, para a^ rõapaotivá'oobraníá.asQautiv á 
"Eí para liSo acaimblar oaataa da aieoDfiío, «30 

ohamadpi 01 eontribnintee qno aioda aBo.aatieilta- 
ram ditua impostos a viram aaato Iheaonro eolver 
aens dsbitoa amigavelmunto alá o dia 95 do EDBí de 
Outubro vindouro, aob pena de, nSo o fazuado, aoi a 
cobrança feita eieontivamanla 

Tboxouro provincial, 25 da Satambro de 1883.—O 
sooTotario, /. felizardo Junior. 10—5 

Substituição de   uotns   de 
lítUUOda3* eatampae tO$000 

dn S" 
De ordem do illmo. sr. inspector da the- 

zouraria de fazenda desta província, fago 
publico para que chegue ao conheolmento de 
todoa, em geial que, em vista da circular 
do thezouro nacional n. õ3, de I do corrente, 
acha-se em substituição, nesta tbezouraria, 
as notas de 1$000 da 3* estampa, e 10$C00 
da 5', e que, do 1* de Julho do 1881 em dian- 
te, começará o deacQnto de 10 %'men8aes no 
valor das notas que QSO tiverem sido subs- 
tituídas até 30 de Junho daquelle anno. 

Tbezouraria de Fazenda de S. Paulo, 29 
de Setembro de 1883. 

O 2" oacrlpturario encarregado 
- do expediente 

3—-3 /, Alsnaar Toscano BatTeto 

Da ordem do illm. sr. inspector da tbezou- 
raria da fazenda d'esta provincia, chamo a 
attençSodo publicopara a circular do thezou- 
ro nacional n." 47 do 11 de Agosto ultimo — 
infra transcripta — e relativa aos signaas 
das novaa estampilhas do valor de 4$J0(} que 
vão ser emlttidas. 

Tbezouraria de fazenda de S. Paulo, 29 
de Setembro de 1883. 

0 2.° eacriptuario engarrogado 
do expediente 

J. ãe Alenciir Toscano Barreto 

ClRCUI-AR N,t.47 . , 
Ministério dos negooioa da fazeíida. — Rio 

de Janeiro em ] 1 de Agoaío de 18í3. 
Lafayelta Rodriguea Pereira, presidente do 

tribunal do thesouro nacional, communica 
aos srs. inspectores das theaourarias de fa- 
zenda, para a devida execução, que vai ser 
emittido novo type de estampilhas do valor 
de 4$ tendo os seguiiites signaes i quarenta o 
três millimetros e meio de comprimento, vin- 
te 6 dous do largura. Na parta superior da 
estaiiipilha esteio as palavras « Império do 
Brazil » era letras romanas brancas em duas 
curvaa ; logo abaixo e n'uma alraofada o 
valor ^$ em algarismos árabes brancos e 
entre dous filetas verticaas. 

No centro está o alg'uriarao 4 sobre um 
quadrado, cujo fundo é traçado por linhas 
rectas cruzadas o dentro de um circulo de pé- 
rolas. Os üspaçoa entre o circulo e o qua- 
drado 3^0 feitos de linhas rectas parallelas 
equidistantos. Na parte inferior e n'uma al- 
mofada está a palavra « Rôia » om lottras 
romanas brancas entre doua filetoa verticaes, 
e logo abaixo a palavra «seiIo» era lettras ro- 
manas brancas entro duas estrellas, em uma 
curva. O fundo das alraofadaa" ó composto 
da repetição da palavra « iírazil » em lettraa 
microscópicas. Ü fundo no contorno da es- 
tampilha é formado de linhas ondoaates cru- 
zadas a traço branco. O todo' é rodeado de 
dous traços parallolos roctoa era algumas 
partes do quadro o curvos em outras, sendo 
os quatro cantos era ângulos rectos. A côr 
da estamptlha é roxa. 
3—2 .  Lafayelle Rodriguts-Pereira 

OuloíiM d»' 1B83. ■■■'■■   ■'■' • 

noMiino da loiportuçao 4le gene- 
roM« appecaducião do Imposto* & 
alukuetã de quartos da Praça do 
Merendo em 0- Paulo ao mez de 
Bétembro do ISSa. 

o   1 

í IXFEClFlCAfAO' luposro LITROS 
HBNDI 

l 
Dl   IJIPOBtAÇÍO 

Ar roí.    .    .    - 
Batatinha   .    . 

37347 
39318 

Bjtüta doca.    . 575 
T7953 fa. de mandioca 

dita de   milho. 76260 
Feijío   .    -    . 
Milbo    .    .    . 

93«44 
106S42 

Pol vil ho     .    . ZT40 

PlBblo ;-  ■    i 

litro. t002 4247S9 810(538 

40 Cornai roí   .    ■ Um    . $100 «two 
32í Jicfi' da  t»n~ -   ' 

> t2õO 806750 

im Ogaijoi.    . » «040 2S(.120 

33 Cargas'™'    "•. 
agnardeato.' ^» 

kiloi da famo. kílo   . 
igooe 33*000 

HXi toso 41(275 

m '■ -^'."v : :'.["^ 

■    .',     ^"t-'!};-'!^  -/;BÍU.H-:,-. -'im4«2S3 . 

;.; Loteria da'Província   :; 

,■-' ■O.thesòuróirp, 
'3-^1!.-.' ' Bento José Aloei Pereira 

; Xòj.*. Cap.r. 7 de Setembro: 
. -De ordom do.reap.', ir.', ven..'; convido a 
todos os iill.-'niir.-. à quem de.dirèifo. a com- 
parecerem õtõ nossa aug.', off.', -no Sabbado 
6 db corrente, &s 7 o. meia horas df^noite para 
assistireraásess..-. extr.'-. de'jalgamento & que 
sa vai proceder. '."..' .^| 

S. Paulo,;4,d9 Outubro do 1883;. 
■- ,-■;■.- ■-;.■' ,O s'ecrfttario, 

-'   '.   .',   J. Hádriiga. 

'" »     s. SIMãõTT 
Escravos fugidosj 

Fugiram do abaixo assignado dã fazenda 
da Boa Vista, os escravos seguiates: 

Gabriel, preto, 45 aunos do idade mais ou 
menos, rosto comprido, com falta';de denies 
na frente, do lado de cima, poucãibaiba no 
queixo, rendido das verilha^; fugiu no dia 
13 do .Maio do corrente aunoj.-'-' 

Quirinoi pardo, 28 anhds de idade mala ou 
menoa, estatura mais que regular, hona den- 
tes, rosto~e testa peqüéáos,'cãb.ello greoho, 
corpo fino e.poVãaiãaa, pèB flnciecómpri- 
dÒ3,.taoa"bem-viola e.dança, trabijtbador de 
roça; fugiu .liò dia'&.il^ Agosto db corrente 
aano. ' ' ''X   ':■' ¥, 

liUÍ2, cabra, claro, passando por branco, 
idade STarinos mais ou menoa, eaVatura re- 
gular, cabelloB corridos, rosto chato, tem 
um signal no rosto, proveniente dè uma in- 
flaraaçSo DO mesmo que velo a furo, tam- 
bém toon bem vi'jia e dançai fugiu no dia 
13 de Setembro do oorrentu annoi' 

6ratiflca-8u generosamente a üquem os 
apreboiider e entregar ab abaixo Bs.'ignado. 

S. Simao, 3 do Outubro do 1883V; 
4—1 Albino José dfí':SHoa. 

VAOCINA     c. 
No Instituto Vaceinico, que funcclona todos 

03 domingos do meio dia a uma.':hora, no 
largo do Carmo n. 48, residência' do com- 
misaario vaccinador dr. Guilherme Ellis, se 
vaccinará a todaa aa pessoas-que para tal 
fim se apreaeataram. 

Instituto Vaceinico de S. Paulo, 4 de Ou- 
tubro de 1883. 

O secretario do instituto, 
José Izidro Gonçalves Neves. 
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v:.Sext9ríeii;áy^ 3; de..: Oütfíbpi 
■v;rÁ8V8!HO«A8^/'"í^:.. .,_ 

Variadiuimo e iiadianimo aspaotabolo à[ii''>Èb.44tt 
>. / V-.'    ■ ■  ■'■' [..oio do áolor  ■.^'■■■"■'■■■i->-5^Í'»^ 

3F» 3ir O ar !• a xo;—^  - 
. .....'.....!•   I'ARTE -■:-^- 

-l'"íRoicBnii'dm'òVõtaBail!J'ÍttMksÍ!liírá;'uaío»5? 
Poiiá-"■!■''■"''■■■'- -,-"-.-■■■■ ■ V ■ ■■■•'-- .L ■-■"■,-:'-.-. 
■ u-'-Chanaon' dn-Cídta, ■pela soprano '«ro;-'"'M«ti;o^^ 

Da. trageilU     HAMLET; ;;áo •rshftkipeMÍ^ÍJí^Ç:^^^ 
Polo bèoeSoiado oaBÓtrii Batia,-, ds .oompuitila'-)  .--:£' 

Laraberlini. ■ ..'..-.,:-.---;.-.-;.™---.-v--;--■;-^--^,----' '''.'-'J^^ 
.■■-..-<;■:   ■ ^ ■> z*--pxR'£B'^^'''- "■'.'''.-■"■■'■■■■ -.i V>-^ 
O maior aaeeeSBo do prodigloio' ■■ * '-•'■::■ ';■'..'' ■ "^'.^ 

■ AcbllEea -IJaiiibei*Ülál^'-'i/.'.        ';'S 

-    -■   ■'. ,.COM-A3RACI0SAPBQX" VA-: ■■;;■,>■■"-^4 

' nft.qnai tciman'.puÍa"tBnt>en'M onl['Bi''.'MUbrí- -,' .:.-''S 

e 01 arlialasl ■BnhDiaB'Maaai.''RBlFlaBa.  ■ . UãiH., -,-"'■ 'v^ 

.■^si 

liambertini: 
e 01 arlialaá, ásnhoiaa'MaBÍi,''SBÍrÍftBS, • -ÚBUI,' 

pai .    ■..■■.f   ■■• ■ ■'.■,. -,.,  ■-     ..:  .'■ 
4'     PARTS:---- -—'-.—-. 

1 Roadeau  d'Anga  PJlea, pala    aeprano, :\ir«.,      '   -^j 
Marion  André. '■..'' -/i'' ."-'-■• ;-'.    -M 

2 Mamma Agatha,ariaUoffapaio"barito'nòpoa»,.,!í    ^f»; 
contada am nhai-aotãr.   .     , ;..;'"     .■.■■.;;. .J-íJ 

Vamos a tér ainda o aosao amigo  Pont,  diiiífsrà' ■.{■'■Sí^e 
«ado de mulher 1 dava aar miRnillaB sita «ai ! I 1-'.^-' .^"^./í^! 

... 5^   PARTE   ■        -■,■-  uríxUíi-^ízf:^ 
FinaliKarí o flapeotaonio com a li&dk oonadlair^';'^'."^^ 

graeioau ■■:■: -.jv. 

VeiDtíiiove de êái 

^m 
Vtií 

. r 

''■i 

gCM 

ÂNNüKGIOa-..;. 

"5 .--«í-í: \ iss 

Companhia Nacional 

o PAQUETB A VAPOR ■    ■- 

Commandanta o eapítlo da  frigata  Mallo « Alvim 
Eipersdo doaportoado anl, «abirá Bo dia   fi do 

«rranta, ao'meio-dia, pata o i  ■'._ 

Reaobo oaigaepaiiaBeiro*.        r;-.-^.    'J ■ 

O NOVOCAQUETEAVAPOR ■  " 

28* CO Commandante o primeiro tenente K. Prado 
Seízas    . .-,-;■ 

Eiperado  doa portos do Sul, uhiri(ão.dia   6 da 
aonêntoao meio-dia, para o ,        ■''  " ■■■',-..-.:' 

.RIo,de Janeiro , ;£;i:-.1. ■ 
[-030*883      B«<ha eargi • piaugairoa. -lí^^ir-v.'.-^-.' . 
L.iMutow      Tnt»_^ aom oBg»nt« "■.-■'■. 

JOSA A.K>erelra d(M 0«iitoa \ 
Bu m da SeUmbra B. tS .V.- 

,U«T«I 
■UrOTA—IttMti* w.m ««BhMiBUti» -tU t 

PreeisB-ae oonprar, destaa apolieei.; ;tratB-«a 
aom Si & Aadrada, & roa da S Bento, 53—Baerip- 
torio Oommaroial^  6—1 

Acções da Companhia Pau- 
lista 

PraoÍBs-Ba comprar aogSje dssta aompanhia j 
trata-se aooi Si & Aadrada, & roa de S. Boato, GB — 
Euoriptorio Commeroial, 

2 por a.     10—l 

Accões 
OOMPANHirMOGYANA 

Praaiua-se oomprar deilas aegOaa ; trata-aa eon 
'^i & Andrade, i rua da S. Bento, 59-Eiariptório 
Commeroial. 

10—1 ípora. 

Acções do Uamal da Ituana 
Praeisa-aa oomprar destas a^cSea ; traia aa oom 

Sá & Andrade, i roa da S. Bauto, -59—Bsorlptorlo 
Commeroial. 10—1 -2.por a. 

O diatíneto actor Eugênio de Udga' 
Ibilea lomari parta noi intarmeditii.        - '   -- 

Todoa pcaatam-sa graaiosamanta 

■ ■ P.reçòs_ do costume. 

Os bllEiataa BObam-ae a venda. poretpaBial • favor 
em eaaa dos ara. Vasques & Tanatrlo raa|DiraU* n. - 
Õ e H. Loiz Levy raa dalmparatrü D.'31, a no dia „        ;,; 
do eapaotaaolo na biltiatárlB'do-thaatro  do  maio    ,,.);; 
dia am diante.         " ■        , ■-•'rt.t 
 '   ■■■:■■ r-i.y?ejí 

Enxaqueca (/J; 
■aharSo prompto allivio pelo mo da '-'i'."'.':.:..; 

Essência de   Guaraná VV/íí^ 

An penBoas atacadas de 
Dores de cabeça, 

D> 

Q. Th. Boffiaann 'K^ 

'■•í;-. 

A' vand* na 
PBABini-VCIA: -VPKRAKfiA 

EM      ■ 
B. Paulo 

«-RUA DIREITA-42      .   , -    ■■ --^i-y^-^^' 

1 vidro.   .   .   .   9 2*500 .        . - '    ■ í'-.í-'i;^ 
A dnzia   .    .        24(000 21  '     J :. 

Precisa-se, 

Preeisa-se empregar grando capital eob h;po- 
theoa de caeas a também desoonta-te letras ; tra- 
ta-se ooio S£ & Aadrido, i rn* de S. Bento, 59-— 
Bsoriptorio CommeTcial. 10—1 S poT s 

Companhia Cantareira e Esgotos 
De ordem da Direoloria fa^o pablioa qúa aehando- 

ea promptag aa obran de eagoatos a despajoa dos 
diatrictoB eab ite. 3, 3 a, 4, 5, 8, 9. 10, 1|, U a, 12, 
13, 14, 15 a 16, qaa ccmprabendem } O da n. 3 aa 
ruas de S. José, Sanador Ploreoeio de Abrao, Ale- 
gra a do'Seminsrio ; o de n. 3 a, a roa da Conati- 
tuiçSo o travoEia doq Bonda (travessa Alegra); o dn 
n. 4, aa raas Viale o Cinao de Mar;o, Sansdor Plo- 
renoia de Abreu e travessa ; o do ç. 5, as ruas do 
Senador FloraDOio de Ahraa, S, Beato, Direita, do 
Ouvidor, Imperatriz a largo do S. PranoÍHSo ; o de 
n- 8, Bs ruae do Carmo, do Moriiado, ladeira do Car- 
mo a travessa do Lourenv'o Gneoo ; o da a. 9, as 
ruaa do Carmo, das Florem, do Quartel, da Eaparan- 
fa, do Thaatro, do. Santa Theraia, da Fundirão, 
largoa Municipal a da Só, o travaaeaa do Quartel, 
da Sé, do CoUagio a (^armo; o de n. 10, aa raa^ da 
Tabatingoara, doi Oarmelitas, da Doa Maria, do 
Carmo, do Trem, daa Floras, do Theatre, Qoarlal, 
da Gloria a travas asa do Quartel, da Qlaria a doa 
Carmelitas, os da ns. 11, e II a, a rua do Hoipicio, 
travessa do Hospioio a-ladeira da Tabatingaera ; o 
da n. 12, a ladeira da Tabatingaora ; o da n. 13, aa 
raae da Oloria a da Liberdade: travaasa a largo da 
Liberdade ; o da n 14, BB rnaa dos Estodaotea, 
dos iDglaiBi, largo a rtia da Gloria; o de B. 1B, B> 
raas da Liberdade, doa Estndantas, do fiarlto da 
Ignape, do Canaelhelra Fitrtido, do Moinho de Ven- 
to a da Qloria; ode Dt-lO,'ft raarda.StòriB a Lara- 
pia; ém virtnda' de Botorjeaglo .dq .govarno para 
aerein ■■ses dietrlctos éntregnea aõ nabüao. delibe- 
roD a Diractoria qaa. oamB(aBia o dito earvl^o EOA 
raferidoB dlatriotol deada a prasealadata,o qaa 
faea pablico aoa interesaadoB pelo máiò do aditaen 
alem,da eommatiicBtlo aspeoial i^ue vai ser feita a 
eada tini dos matmos parados davidoa affeitos «spe- 
eialmanta a do pigimaala ani eonformidada com a 
L«i ProviDoiil B. ^ da 20 da Abril da ISO. 

Eseriptorio da Companbia'Cantaialraa Esgotas 
aos 20 da Satambro da da 1883. 

Anlere Blotm, 
E—1     Contador. 

Hotel de France 
Preciaa-ae  de  om  bora 

fianfa do aua aondaela. 
da sala dando 
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COLLEGIO YPiRANGA 
At atila* d'ssta eoltagío fanceionam ragnUrmaa- 

la daa 9 1/2 horas de raaDhK ati ■* 3 borsa d>> 
tarda.       d. gnart. [6—1 

DOB 

.Estudantes   Matriculados 
.ua  aolBBMi]araa daPaaoldada daDiralta da £. 
paqlo no a&i4 laetívo da 1883,    ... 

Aaha-i«flvand>'moaaeriptsrio do Co&ilo Pãv'. 
litlilM. - '     '    ". 

de um 
serviço. 

rapaz livre ou escravo para todo b ' 
Run do S. Beato n. 35.        3—3  r ' -.':-!■ 

Fraquesa pulmonar .v. v''- 
Hachitismo 'í- :|i| 

Bronchite asthmatica^  :■ v 1^ 
Tuberculose pulmoháf    ;| 

o oleo de flgado de bacalháo terebinibina-       ';^ 
dõ de J.  B. do Macedo Soares, é effioacissi-       -' 
mo no tratamento deatas moléstias.   ■     ■■--- 

Veadü-ae na Pbarmaola Popular 
4k~RUA  SA  IMPERATRIZ—fl 
 S.   P'A1JI,.Q_     _ 30    19     ..-í 

Goinpanliia Paulista de \iskS ,. ,>j 
Férreas  e Kluviaes V;^^ 

Da ordem da dicaoloiiat süo oonvidadoa OB Br»i ' - '.> 
aceionistes desta companhia para C9 oonatitniran 
om asBsmbiáa geral extraordinária, àt> dia ,30 da 
Dazembio proximo futuro, aHm da proundar-H-'a 
alaifSo da direotoria, de accSido oom os novos-' (BT 
tatutoB, advertindo que o ecaioaieta p6dB - fazar-aa 
lapreiiantar por procurador (soaioaiala ou tiBo)'dB 
aua eonãaa;a, «omtanlo que asla nlo seja dlraatot 
oa liesal. Aa proaniafSaa davam aar passadas por 
taballiSo, a reoonbacidas aa firmas daa pasaadaapor 
eeaiipCo partlcalar daa pesBoas ^na para taato tiya.^ 
rem direito. A iragiatro o deposite daa ac(9»a pan^ 
votar neata alicio deve ser feita OODB aulacadasãl»' 
de 90 diae, do dia marcado pira a eloiçKa. 

Eaoiiptorio Central em S. Paalo, 1* de Seta labM   . 
da 1833.—Atonin â. da i'oniica,  saaratario. 

15-16  :  :■■    -•■< í>!^ 
T^í-- - 

■/■-^;; 

■ -Mm 
'í<>-?■-■,7lVl'J■.^■-■.^v 

YTUANA-iSlS 
extriEkortÍI-i^'£^^ 

COMPANHIA 
A^aembléa    geral' 

. naria ■■ =■'■': ' .■/•.'^■■^■■'-■-■■|:'^^í 
beordamda díraitoria elo aaDvídadoa oa'jrii.'^.^'i^r^ 

Bcaioaistas d'estaoompanhia parareoaiSo daMiam> V.'->.'^^J 
bláa geral extraordinária qno tert Ingar no dia li.i r^if^ 
da .Oalobrõproximo fotnro, £« 11 horas da aiaaU^':,'-'-"--■ 
DO easriptorio da companhia naata oidade, aSn; da " ','3 
sar apraaaatada a dssBotido o projacto da-lafórioa - '"/í 
doaaalatatoa. da eonformidada aom alai da .4 da'..'-'; 
Novembro da 188B. ■■■''■.':(".-■:; 

Na taaama ranniio aa devarl tratar do maio dara^'"' 
mir a aetoal divida do ramal, anjo  aatndo'aa  aÃa!.   r-- ;,^; 
eoaSado a nma eammiBBla do einoo  aatabroa-qna. > 'S .^ 
davari aptasaatar antlo a paresar a raapaito. -. 

Para aaia avemblãa d DscBistria ■ praMoga- da - .-.iC' 
aeaioBistaa qna rsprasaatam paio manos dana targoa .^:;;.r,,' 
do capital loaial. "!.:,i 

Fioam snapsQias aa traaifareaaiaa da B«{Saa.' '■-■-: ■ '-'.Y; 
Baeiipteiio Cantral da Companhia TtaaM,'ltA^ '■:>.''^ 

18 da Satambro da I8S3-—O secretario da aaaoa-.^ ..IM 
nhia. k. lie S. NevtM. 

No dia 22 para 23 do corrente mozÍ dôéáf* !'v'ií) 
pareceu um cavallo baio encerado,'"gr»Bd(>,''í<â 

^ .crioulo, e tem marca do. n^iJado^dáisoM^,- (..^sj 
tem'Vcabòca!áca'râêirada, .Vcõhv.pAM», ô:,.^;-:-g 
freio. Snppte-io^qneyfoliroulMiac'hiqTiBm b -ív^^í 
tranxer .k.Bníguca; e ,QatnviuK;a«;jáÜz0.^^^ 
a3SÍgnadò'Befà-gOTsríwamMtôííf«tlftafe;'í?ír'-^'"' 
■^Bragança, 28 dê^Sèt«ÍBl>cÕr*d9 1883. -.^w% 

----.-•■■-oi-T-J.T'. 1 --i.'.-'.-^.-f.JT'i.:- '-■■-,-' 
,.-fí■;^i^.■;..^:-i/ 

MMM^^^^^^^'^^^^^^-^^:^^-^^^^^ 



i-.:-:v.L\~iji-^;!-y.-^ immor^'i'mc ■:miM^'^-''^'!--i^''^^vS!^^'^TM^^     ■ 
■MiSv'^':- 

, . Drs. t^edi-o Vlcent^, de Azevedo 
' e Jiose'Vlcentb de'Azevedbtvadvo- 

■ 'gadÒB-a—.Eãaripto>Joíaft'ctaS.'Bênton:,51A., 
■  ; Ragidapolaj má doa Bambáa.n. 18 A:  -  '. '   . 

d^^;-/,,    OB^'dra'.'  S&  ò   Bénevídes;'e 
■'^'SjVBiOiiovIdlêB' JTuolor miiáaram   o aaii 

á-^Jèacriptòíio .de  advocacia  para   a   rua da 
^tei-Qlíitaada  a.'24, orido podarão aer prooura- 
"^'í^^Üílòá ■noa-diaa . ntois das  10 às 3 horas da 
^.i^; tarde', para   todos  os misteres   dú sua pro- 
^:';^fls3go:-':'-' '•   ••• _ 
^f:':-i'^;.''''Advegado*—J.  Jl.  Cai-dozo.    de 
^T.{;ti'Mello e JJ. J.'Cardozo de Mello JTu- 
jíi^,". illoP.—Largo do CuUeglo 11.2.—Raiidsnfia—Lar. 
Spí.'■..»o'dà Aronáhan. 89, porUo. 

>M§;;^,',.:-;Con«eUielrto'.' -'Hanoel     j%nto 
^,?i':^;iil'Íí-|>»iBi^te-€Íe Azevedo o dr. 

p)' JbSÍCÍ. Péirélra Mlootelx-Oi ad'vo. 
?S,'SÍ'''-if«do» t —  eioriptorlo ma de S, Bento 
'■■'■:  11.48.;.   

Oft advogado» drs. 'Paulo E^rydio  de  0!i- 
.      ,   Ttira Carvalho a Joaquim ThimotBO de Araújo Not- 

lo.--Biiriptorio, rua do Sanador F»ij6 n. 33.  
. O advogado dr-Pinto ForrasE 

—Kaoriptorio na travessa da Só n. 4. 

ADVOG.ADO.—Dr.   Joaé Èa- 
' txuoIslAo do  Amaral FllhOi Cla- 
plyary.^-  

Í"nVOOAD0 DR. VICENTE FERREIRA DA SIL- 
• líplliit^dor taaBDlt-ioroiiol Raphaal Tobtu d) 

-. Oliveira Hartlnii large do Palaiio cl. 

 ;7- —■ ~ ■ j-^-Jf-Jfgi-iJ'"  ■  '■    .I'"  -i-^T^vLj^ =^. -i-TTm IMlJMiIII n» íii  ■.aaiiMig—M^^""^^^, ■ 11■ li111a IWITliiriin 111nnw 

1 '■!.;■', ■■.■M-'v 

.    DR.jJOAQUIH PBDHO—aadiao, of arador • par- 
' tittig;'fu do'OaVidnr n. 17, lobrado.  

Medico ^omoeapéktba.^Dr. IiMpoldo 
Kaiqaái'ààaiQltu dM IQ irIB^ da maahl, ãa  br»< 
£krim'Oantrsl.HomcMpàthl«a.' Largo dò Roauíó  B. 

)' B> RÜldinaia—ma Mnnitipal a. 7. 

HBDICO 
: .'Or. Silaliainiidaniia—Lirgo da Aronibo 17 A— 
MunlUi todoi 01 dlM i raa de S.Hento n. U-A, do 
Mlle-dia'aa t bcru. Daraato a dia ca ahamadoi pa- 
dsrlo *ar dirigidoa i «na iBtidonaia oa i pharniMia 
Weriiml. n, 46 i ra» da ImpatatrU. 

-   BICHAS       UAHBURGITEZAil- 
reeebeai-se   dlrectamente, no 8a* 
Ifto Eleigaal**, vendem-no e   appil- 
Oam-«e. . 

Trav"""*» da Qullaarfn w. 1. 

C'Ã<'I:.K. I 8 X A.—Pfldro   Ramiiho   doa 
flantoa, aampateatemsDta habilitada extrata oallaa 
•om masim» perfeifSo a dalieadeta. Attonda i sha. 
nadas,  travaiBa da Quitaada a. i. 

"■-• ■'■ Um mai. 

.-■> j 

li'  -. 

■i^grr- 

Peitoral de Cereja   de Ayer 
PARA A PROMPTA CURA DE 

Tosses, defluxos o coastipaçõas, bronchites, 
catarrlio pulmonar, a tísica pulmi,nar,no grào 
incipiente, e para proporcional allivio e 
socego aos doentes da tisica ou tuberculos 
pulmonares, mesmo no estado mais adianta- 
do desta moléstia. 

A profecçSo que proporciona aos que ap- 
plicão a tempo este medicamento nas molés- 
tias da garganta e do peito, torna-o um re- 
médio de incalculável valor e que todos de- 
vem terá mao.Soria mà economia não o tej 
eiácasa, o quem o tiver empregado, nSo 
deixará, mais de so servir doUe. 

Por lhes sarem conhecidas a sua composi- 
ção o effaites, os medicos empregao muito 
Pell4>i*al de Cereja entre a sua 
clientella, e è tambam recommendado pelo 
clero. Os.aeua effeitos bygieaicos sSo de uma 
certeza absoluta; e curará sempre que este 

-fim desejado estiver dentro dos limites da 
possibilidaílo. 

.■       PREPARADO   PELO 
DR. J. C A.YEB ék  C. 

-    ;-   -LOjWÈLL MAS-i Estados-Uuidos 
'.rA yen^anas principass pharinacLas e 

:'.'..■' ''''■"'•>•'           drogarias 
■■;;■ í'B estabelecimento de ferragns ,-' 

i-' 

.j 

m reonis 
1^ ^^'i '^.Companhlt Fruoiu 

A  VAPOR 
.■,'-.,;. ,:;?■..■;-. o.novo PAQUETE PRANCEZ 

!,", '■■' 

!-..■   ■ 

!.■.'.■-■ ■ 
■. . 

;■ Pje de Victoria 
Ná na piiiãvlra Tftgan i aapando • 4.dp ser> 

rnta • Mlíi a 8 ds aiaims á* 4 hsral d» tuttt, 
puao   .    '. 

Havre 
' tMÜnda pà -.'''■'. ' 

.-Rlovde,'Jattelcúi ' 
l- Pernambuco* 

.■;■■■!■■ Babia «' ' 
. .■'^  '■"'^:-> \ tAmtHHk 

-..  .PiMMrtaiapaaugiirea tnü-HHH H affw> 

L;   ^Animato LeõltA & Comkk 
■:,;■.-'   ..:-^V-.    8A1IT08 

.' í    _ Búa S5 dê Março n. 81 

"P-:í.':~'>"I ;.":■■■■-"■■"■"'■■'" 

m 
*í,^kü't?/''''<^'-*^ 

Í-'2E, ■«■SI?/ 
■^' búrf «■'Sulaa Bo dia B ' do eorrai 
i<~.--   .-j.,^.^^gjf iadUpaawtal par» 

eorranta •  aaUii 

^MM't''--' Oétiova", "■""■■■^ ■" ■ 
SI — ■' .:-",■-- 7- -X; >_l; ■•■■■.■>■.■■,'  í ■  :.;.-.7- •t'.'-.i^'i.; 
í. — ——^^—\tjém.ik'Oppiaamu>aaL- 

SmrMrai"'^'.^., 

M 
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DE 
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f< Xàcto^liósphátò dé Cal 
As experiências dos mais celebres medicos do inundo inteiro tem provado que o lactophosphato de cal 

no estado BOliivel, tal como se acha no Vinho e no Xarope ds Dusart, é, em todoa os períodos da 
vida o reconstituinte por excellencia do corpo humano. 

Nas mulheres grávidas, faciíita o desenvolvimento do feto e basta muitas vezes para evitar os vômitos e 
outros accidenles da gravidez. 

Administrado ás amas de leite enrique-Be.^lbes o leito, preservando as crianças de coíícaa o ãiarr^ieas; 
a deniição faz-se falcimente sem dár e sem convulsões. Mais tarde quando o menino está pallido, lympha- 
tico, que suas carnes saõ ílacidas, que apparecem glândulas no pescoço, acha-se no lactophosphato de cat 
um remédio sempre ethcaz. 

Sua acção reparadora e reconstituiu te não é menos segura para os adultos anêmicos, que aoffrem de 
má digestão e para os que se acham enfraquecidos pela edade ou pelos excessos. 

Seu uso é precioso para os tísicos porque traz a cicatrisação dos tuberculos do pulmão e sustenta as forças 
do doente, favorecendo sua alimentação. 

Em resumo o Xarope e o Vinho de^Dusart estimulaõ o appetite, estabelecem a nutrição de uma 
maniora completa e asseguram a formação regular dos ossos, dos músculos e do sangue. 

DUSART, Pharmaceuüoo tíe I' classe, 8, rue Vbienne, PÂfílS 
E nas principaes FharmaoiaB a Drogarias 

#■: 

^ NÃO   MAIS   OliEO   DC  FíGADO   OE   BACALHAU 

1    RABANl>   IODADO 
I De GRIfílAUL T & C, Pharmaoeuticos em Paris 
I     o Xarope de Rabanoiodado de Grimault & C'» é uma feliz combinação doiodo com as plantas antia- 

corbuticasseguintes: Agriao.Rabano e Armoracia,cuja eíficacia ê popular desde os tempos mais remotos. 
Todas as aíTecções, em que o uso do óleo de fígado de bacalhau e dos medicamentos iodados é indicado, são 

combatidas victoriosamente pelo Xarope de Rabanoiodado*, que apresenta a vantagem de ser facilmente 
. acceito e tolerado pelos estômagos mais delicados, ao passo que o óleo de fígado de hanalhau, as pilulas e o 
xarope de iodureto de ferro occasionam, ás mais das vezes, nausea, diarrhea, ou accidentes de intolerância. 

Já ha mais de vinte annos, que este medicamento dá os resultados mais notáveis no tratamento da 
Tisica e das moléstias das creanças; é soberano contra escrofulas, lyinphatisn!io,rachitisoio, 
Infarte,   inflammação   das  glândulas   do    pescoço,   tumores,    usagre,    e   as   varias 
erupções da peUe, da cabeça e do rosto. Excita o appetite, fortalece os tecidos, combate a 
pallidez 3 aflaccidez das carnes, e restitue ás creanças o seu vigor e alegria naturaes. Também é 
um admirável medicamento depurativo, sobretudo excellente contra as crostas de leite; em virtude de 
aua acçâo depurativa cura os furunculos e evita a sua reapparição. 

Cada frasco Isva a marca da fabrica, a firma GRIMAULT i C'', a o sello do Governo francoz 

Em PAUIS, oasfl GRIKAULT & C",S,rua Vi'vienne, e m princlpaes PhannaoiaB e Brogariao 

AS num mmim 
OO OOUXOR 

.URLOS ilTTENCOIfflT 
AB *»iitiiaÉ* AperitivaH sáoeípresBameote formuladas para s'ervir de auxiliar 

à Salaaparrlltia e Caroba. 
Tambam tivemos em talra ofitíreoerao publico, particularmente aos nossoa olientes 

ma medicação laxatioa branda. Estas pilulaa preheDchem um duplo fim: loaioas 
Ua despertam .o apetite e obram como 08 amargos; íaiativas, ellas excitam a aacreçao 
lestinal aotuaado directamente sobre a mncosa. 

COMO estimulante das fuuBçaes digestivas, eata medicação dá explendidos resultados 
Qia pertnbacãea do estômago. 

Como aperilivag éstomacaes, estas pilulas ouram radicalmente a anorexia, a dispepsia 
e ato Dia  do estômago. 

E' ura excellanla purgativo empregado nas affecçaeB do tubo digestivo, isto é, do estô- 
mago O dos intestinos, capaoterisadas polo enfraquecimento das Gontraccíei intestinaes e 
moléstias do fl^ado, que aa traduzem pela insuíHciencía da secreçao biliar. 

A ana acçSo è prompt» na enxaqaaca ou dores de oabEov-rffe'eVaea/^emof rdiâas', méns- 
truaç5es diíficeiB das senhoras chlorotíoas. Elias sao,^/m magnífico regulador das funo- 
çSeadigestivas: A suadosa como purgslivo ó de3 gí4. Como tônico l a 2, antes das 
refeiçSes. y 

OKIIxir de Jurubeba e Pesajípínto deve acompachal-as no tratamento 
das moleatiasdo hgado e lotertcia. .j^.vit'aitQia e falti de saneiie serSo tomadas com TIOS- 
n Vlnbe Xonlca.        ,^ -' '' ° 

Çansnlle-se o novo p^fiâpecto que acompanha cada frasco. 
.   J- PREÇO: 

Uma   cn/ia   .... 1$00U Uma dúzia.    .    .    , 10$000 
Uuolçv^lí depoeltarloa nesta cidade  Lebre  Irtnâo dk Sampaio 

3"-Biia da Impsíatria—3 
S* PAULO 

fir a n de «ali a ti meu to« no Laboratório Central de Pernambuco para 
o» pedido» em grõaso 

Bettencourt   é. Comp. 
CAIXA DO CORREIO N. 48 

Companhia Cantareira  e 
Esgotos 

Da ardam da diieolaria fa;a pabliao qua, ashan- 
da-sa promplaa as abria da esgataa a daepajaa ODiia~ 
lantag dos eeguintee diatrictos : 

Na. 17, 18, 21, es, 23, 24 s 25, qua oompraban- 
dam : - o dan. 17 aa rnaa da Sauto Amaro, do dr. 
Falcão Filha, da Risahpalo, da Libardade, da Aa- 
.ihemliléa, do Prinoipa a do Senador Foijd. largua do 
Arousba, do Riacbusla, Municipal. ladeiras de S. 
Fratioisao o de Saato Amaro, a travessa do Santa 
Crau ; o do D IS—as ruaa do BarSo de Itapetinia- 
ga, Sste da Abrit, do Ypiranga, Oaza da Junho, en- 
tre a da COCSDUCIO a Satã da Abril, Nova, do Con- 
ealhfliro Chriipiniana Soares a da ConaolaçSo ; e de 
D. 21~-ss roas da S loné, do Ouvidor, Direita, da 
S. Bento a baeaa da 'Lapa; o da u. 23—ss rasa da 
CauaolacSo, da Paradfio, Parmaaa a larga da Mama- 
ria ; o de n. 33—as ruas de S. Josá, (Duvidar, 8. 
Beato e ladeiras do dr. FalcíCo Filho, S. FranoiBoo a 
Ouvidor : o de n. 24 -a rua da Santo Amaro : O o da 
n. 35—as ruas deS. JoSo, da Caaaaihairo Chrlapi- 
niana Soares, Onaa da Junho, do Ypiranga, Vinte 
a Qastro do Maio, da BarSo da Itapatininga, Au- 
rora, da Viotoiij|,<^ta de Abril, Novaes a Duquo de 
Cflsia.B.,r(,'ívígo do Ariiariittféa^WciAJií-^vtíiíJvíKr. 
aagSa^do gavarno para saram aaaea diatriotoa aatra- 
guea'ao oso^do pablico, dalibaraa a directoria qae 
camagasaa o dito servida aoa referidos diatrictos 
deade a praaautedata, oque faço publieo aos inte^ 
rassados paio melo de editaaa, além de oommnniaa- 
fSo espeaiat que vae ser feita a aada um das mes- 
mas, para 09 devidos effsitoa, espeeialmenta o do 
pagamento am aanfarmidade aam a lei pro vi noÍ ai 
n. 45. da 20 da Abril de 1BT5. 
if, Eaariptorio da Companhia Cautaraira e  Esgotaa, 
aos 30 de Setembro de 1883. 

Ant^ro Bíagm 
5-a       (Alt.) Contador. 

■■,, Para,o,'AÍmanák-.d^;,I'royin{!Ía;dò S.:Paüló;V'' 
peda u UedacçaOíiiiforniaçflés sobro.ps'.ramos.' ^-;!" ■ 
abaixo'relatados, 'cocatándb.de.iipinbs pu'.fir- '.-. 
'mas'e."rqsidancÍQs,,qÜQ"ae,d_ignáraoenviar'aoi . . 
'eacriptorip'dá redaççtto á rua Diruiti; n..-,'l5   ;.' i 
Ão Livro verde^ coma.maxima brevidade,'.    ■. . 

Aflnadoros o ooncdrtadoros' do,.pÍano'-har-. 
monium. ,, ,,, ,.,        .■■._..'■ '■■', 

Agontèa   commorciaes   e   de   cobranças e     .■.: 
descontos. . <■■-,•'[ ■.-, ■■-■.;; 

Agrimeasoros a ongenhoiros. ,.   . .i .'...■ ,, 
Alvüitaras ou veterinários. .   ,-    V'i";,'':' 
Apparolhadofes do gaa. '   .. i-y   ' : 
Architeotoa. 
Ealanceadoros de caza de negocio. 
Batineiras. .. ,-■■ 
Callistas. 
Còntratadoras do obras, ■;. 
Carpinteiros mestres de obras. 
Collogiòs, escolas o ex turn atos partícula-. 

res [com oa professores). 
Colonos (agontos   do introdução do   immi- 

grantes). 
Cnpistas de muzicas, 
Douradores. _ ..        ?   .; 
Encarnadoras'c douradores do imagens.   ,<';     '■'•'■ 
Empapeladoroa de uazas. ,  '.,, '.■/:,], 
Entalhadores. i'     '■'". 
Forradorea. '/■'■'.   ':,] 
Gravadores em inetacs, madeira, útc. etci.. ■   'vi 
Guarda livros. ; f},'    ..; j. 
Igrejas e coogrogaçffGs dos cultos   tolera^    T 

dos- ,.,', -'"....' 
Mestres canteiros. " ''riyj.-fí:';:-..".-:-; 
Mestres de obras. . '.'/■í,'-,?;'.":'' 
Pintores da oazns. "■-'■'■ _' ■'. 

>        da paisagem, retratos, scenogra*   '    .-■ 
phia e dticoração. 

Priifessoros de liaguas  e   sciencia (parti- 
culares) '_ 

>           de musica e piano.                    / ,;,■.-" 
»            do dança. 
»            de deaoiiho e pintura. 
»            da gymnaatica e esgrima. 

Taohygraphos. 
Traductorus.                              lain 5—5 

><■ 

■■^ryw- 

um sobrado na rua Florida, freguezia do 
BraZj com baixos próprios para nagocio, poU 
já tem  armação e balcSo, 

Tambam aluga-ae uma paqueni casa  tér- 
rea na meama rua. 

Trata-se na rua da Imperatriz, n. 27. 
ft—3 

A    extraççõo    deata   loteria    tõrã   lugar,    n'esta capital, 
Sabbado.   a-í   de   movembro   de   18S3 

O resto doa bilhetai aaha-aa a vanda na Agenaia Qaral 

39-RUA DE S. BENTO~39 
NP B.—NCa B« TATBâttam anoammiadaii ntrn fãra. (altar) iO—A 

Trens para a Penha' 
KOB 

» Penha.^wmb sêgíe™'"*""' '':'^°'*"^'" ^"^'^ '^^^ corrente; háwrA■ trens entre Norte 

■■■■-'■   '   DO NORTE. ,     :'    /'. .■^■..;;   DA PENM A''^■'■■'^-v^ ■■"'■.: 
1   VÍ?Í" """T*** • ®   »Oda manha «   IO da tarde ^ e   ao dã tarda 

Preços das passagens - :-ú-> ■■^^.:^--u^l^' 
Primeira claase  jlÕOÒ 
Segunda  olaase   -  <BÓO'     vV 
Ida e volta  IfBOO 

S. Panlo, 11 de Setembro de 1883. .    ,,:_. V^ . 

.1^, ■ 

8—8 Bi''Kj> rParner^ 
Chefe do trafego. 

Fugiu da Ricardo Guimarães Filho, o es- 
crava Antonio, natural de Pernambuco, de 
22 annos, mulato quasi branco, altura baixa, 
corpo gros9o, oabeJlo lizo, preto e annellado 
ulhoü grandes, rosto redondo, bucca rasgada, 
pernas um pouca aroadaa para fora, falta a 
unha do dedo grande do pá direito, tem o 
signal de um golpe de machado na peito do 
[>é esquerdo o no rosio do mesmo l.ido, tem 
o signal de talho de instrumeolo de corte. 

Eslã buçando BRora e fugiu no dia 2i de 
Maio de ISSl. Qratiflca-se com a quantia 
acima a quem o depositar em qualquer ca- 
deia avisando. 
 {3 V. por 8.)      10—2 

Machina 
Dl 

SICCiRCÂil 
TAÜIVAY-TELLES 

Recebem-se eneomnoendas 
para a safra futura até 30 
de Outubro. Para informações, 
dirigir-se á cásà; do^ srs/Tel- 
lés, Netto (É Goirip., em San- 
tos^. IS-IS 

Lindos carrinhos com 4 rodas finas e sim- 
ples para crianças, cortinados, cúpulas, fran- 
jas, borlas' de frnco para almufadas, ditas para 
espelhos, cordão com borlas brancas e de cflr 
para cortinas e rspoateiroa, damasco de cflr 
para estofo e reposteiros, banquinhòa estofa- 
dos, bordados principiados, oliado americano, 
sofas estofados, colchaes a almofadas. alguns 
lustres, arandelás, cortinas e reposteiros para 
bailea e casamentos. ■ 
Lioja de Armador e EatoFador 

DE GUILHERME BRANDT 
Rua (ío Imperador i2 '3—2 

OBSIU TXBCKXfiA DO CáMWT 
^Jl'^'^°^'^'^^^^. com o que determina o 
art. ^8 do compromisso, convoco a meza ad- 
ministrativa pwa reunir-se no consistorio da 
ordem, no dia 8 do corrente às 4 lr2 horaa da 
tarde, pwa se proceder a habilitação doa qna- 

Aluga-se 
o 1.° andar do eobrado n. 2 da rua da Imparatrii, 
aervinda para eaeriptoria as aalaa da (ranta. Par» 
var e tratar em a meama roa n. 35, tòia P. Conti- 
"hn- 'v.^   S-3 

COMPANHIA MOGYA% ~ 
a' dividendo r 

Do dia 1 de Outubro proximo em (lianta, 
das 11 horas da manha às 2 da tarcle, em 
todos 03 dias utaia, se pagará o 2° dividendo 
desta Companhia a rasao de 7|0O0 por aoçao 

Pagar-ae-ha também o 2» dividenido da 
linha do Ribairío Preto a rasSo dá' 2$163 
por acgío. y    , 
, 0&miÁ-(K«-,-95.'ifi Çíií^imJiM da \«(b%- ^ ■.'-- 

O a e cr etário 
6—3 Correia Diax. 

S. SIMAO 
g   1201000  por eada um    ^ 

Fugiu da fazenda—Canaan—do oommen- 
dador Ricardo Guimarães, o escravo de no- 
me Torquato, de ilade de 31 annos, alto, côr 
fula, roEto redondo cora espinhas, bigode e 
pouca barba no quoixo, boooa rasgada, falta'/. 
de dantes da frente na carreira de cima, . 
bem fallante, pernas lin:is, páa largos, dedos 
um pouco levantados e o dedo grande mais 
comprido que os outros, andar cadenoiado e 
a* vezes encolha muito oa braços qnando an- 
da ligeiro. Usa cabellos grandes e chapáo ao 
lado. Bstà fugido desde o mez da Ontabrò 
do anno passado. 

Gratifiaa-sa com a quantia acima a quem 
o depositarem qualqueroadeia, avisando. 
 (3 p. B.)        ^Q-g_: 

Companhia  Cantareira e 
Esgotos 

Da ordem da diroctoria fajo poblieo que, aaliáa- 
do-aa promptas as obras da esgotas a despeioi 
aonalaulea do leguinta : ' 

BISTRICTO N. 10 
Ra» do Brai, travessa da Braa, rna do Qazoma- 

tro, travaaaa Caelho da Soma, e 
DISTRIGTO N. 20 

Roa  Alegra,  rua do Seminaria, traveai» do'Sa- 
minaria,  rna,  ladaira e largo da.Saata Ephigania. 
roa da Concoiçaa, roa doa Bambas, rua do Ypiran- 
ga, travessa do Payaaandú,  rua da Amador Üaeao. 
rna  doa Tymbiraa, rna Aorora, roa dos Gaayana- 
ae), rua  Dnqae  de Caziai, roa do Õincr»! O.orio. 
Toa doa QoamSai, ma d» Viotoria, rai de S, Joio • • 
rua do Conaelhelro Nahiai, em virtndtda «utori- 
aaçlo do governo par» Hrem «sua dislrlstol'tati*.' '^' 
gaaa ao uio do publiâo,  dslibaroa. ■ dlreotori» aá« 
aomafBiaea dito aecvifo nos'rergridoi distriatsa     ■ 
duda a prtMBM data, a qaa faço pnbljas aoi loU-     ''■ 
MHadoa paio mtio d* tdtuaa, alim da' ao m mu sita. '- - 
fio •ipaalRl que vae a*r falta ■ aada va doa mti-  - 
mas,   para   oa dav[doa,affsitN, eapMialmaàU O ãé   ' 

r«7e"S d^Abri?'/;?^" "" * "^ ^"i^ ^ 

íl-5 AtUerò Blotm, 
■   MBtbdOT.''. 

■ -í Gorapaoliia Navegação Fluvjal 
" ■ \ Paulista "■-'"'' '"'' '^í-' 

:■   De ordem-dò sr.  dr. gerente convido 08^'--í-4r; 
ara. acoionistas para a assembjôa garal one'   '•''■■■^' 
reatiaar-se-ha a 6 do corrente, áa Ô horáa da     '-I;-^^'' 
tarde, em casa do exm. ar. senador barto de   " ■ ■■ -^ 
hooza Queiroz, para discussão e approvacto 
dos novos estatutos, visto como na reuniSo 
de ^8 do proximo passado nfio pflde ter Inaar. 

S. Paulo, !• de Oníubro de 1883. 
3—2 João Gomes de Andrade.- 

Qqarda livros" dá. companhia   '. 

.l-A .H 

:?irÇ/í*; 

Medicos, advogados e próppièrlí^^^^ 


